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Revista politica estrangeira 
LisBOA 18 DE ABRIL DE 1862 
I 
Contintia a polemica com o «Jornal do 


Commercio» ácerea do negocio Le Sire. O 
* aggressor do preso prometteu apresentar pro- 
— vas do que aflirmava. Pedilhe que as pu- 
plicasse e procurou uma evasiva, porque não 
— astinha. Em vez de argumentos publica in- 
— sultos; em vez de razões imprime injurias. 
| Com justo conhecimento da dignidade da 
mi 
opinião desfavoravel ao insultador anonymo 
de Le Sire. Ava 
Não pedi nem peço que intervenham na 
“gerencia, rém folgo de que se faça justiça 


imprensa teem os periodicos das provincias 
ao xespectivo procedimento dos contendores. 
! 


notado a direcção dada pelo «Jornalido Com- 
nercio» a semelhante questão 'e manifestado 


= 


A 


1 
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* O combate do «Merrimae» e do 
» é ainda thema de todas as discussões 
“na Europa. Acabaram os navios de madeira 
na marinha de guerra. A este respeito não 
* ha questão. Agora tracta-se de saber se na 
verdade os «Merrimacs» e os «Monitors» são 
invulneraveis e se a caricatura do «Cha- 
rivari» é uma brincadeira ou uma realidade. 

— O «Charivari» deu uma estampa em que 
- vinham dous navios da especie em questão. 

Em cada um appparecia por um alçapão aber- 

to o commandante, dizendo ao seu adversa- 

rio: «Ha vinte e quatro horas que nos esta- 
mos a bater sem resultado ; eu já não posso 
com o calor. E' melhor tomar-mos um grog !» 

Realmente, com o novo invento póde-se mor- 

rer abafado de calor, de bala parece que não ! 

A esquadrilha americana do Norte estava” 
nas costas da Virginia na foz do rio James 
quando soube que os do Sul os iam atacar com 

1 navio de systema ainda não experimen- 
tado. Era o «Merrimac», que os confede- 
rados tinham transformado em bateria flu- 

ctuante da maneira que vou contar. * 

Em 19 de abril de 1861 os americanos 
do Norte, devendo abandonar o porto de Nor- 
folk, afundivam nºelle varios navios em mau 
estado e entre elles a fragata « Merrimac». Os 

- do Sultiraram-na do fundo, cortaram-na, dei- 
xandolhe unicamente tim metro acima da 
superficie da agua, cobriram-na de laminas 
de ferro de cinco pollegadas de grossura, ar- 
tilharam-na com peças de grosso calibre e col- 
Jocaram-lhe na prôa um esporão como o das 
antigas galés gregas. A tolda foi igualmente 
coberta de ferro de modo que não se avis- 
tasse pessoa alguma da tripulação. 

No dia 8 de março appareceu nas aguas 

das seis fragatas federaes e recebeu sem ava- 
ria notavel o fogo simultaneo de todas. De- 
morou, comtudo, a marcha por causa de pe- 
queno desarranjo na machina, composto o 
ual marchou sobre a «Cumberland», fez- 
lhe fogo, correu sobre ella com toda a força 
do vapor, abriu-lhe um rombo com o espo- 
rão, volveu'a atacal-a pelo lado opposto, ob- 
teve igual resultado, e em poucos minutos 
viu-a desapparecer submergida. 

O «Yorkstowns» eo «Jamestown», tam 
bem cobertos de ferro e companheiros do« Mer- 
rimae», aggrediram a fragata «Congress», 
que sustentou a luta até que o «Monitor» na- 
vegou para ella e obrigon-a só com a sua pre- 
sença a arrear bandeira. Os confederados guar- 
daram prisioneiros os ofhciaes , entregaram 
aos marinheiros os escaleres para irem para 
ferra e incendiariam a fragata, largando fo- 
go ao paiol por meio de um rastilho. 

O «Merrimac» passou a nouteide '8 para 
9 no campo da batalha, isto é, nas aguas de 
Hampton-Road, e de manhã tractou de acom- 
metter o resto da esquadrilha federal. Foi então 

je descobriu ou Monitor», barco ou antes ma- 

na construida pelo célebre engenheiro Eric- 
son e já conhecido pela fama na America 
ena Europa, onde o plano existe desde 1854. 
- O «Monitor» é mais pequeno doque o 
«Merrimac». Tem apenas 172 pés de com- 
prido e 40 de largo, e por isso é muito mais 
rapido nos seus movimentos. São dous cas- 
cos um dentro do outro, como-as gongas de 
Africa, e destes dous cascos um póde levan- 
tar-se acima das ondas ou descer ao nivel d'el- 
Jas para não oferecer resistencia ás ondas. 
Nas occnsiões de combate é uma verdadeira 
arca de ferro com oito pollegadas de grossu- 
ra. Sobre a'tolda ha; uma casinha para o pi- 
Toto e no centro uma torre que gira movida 
pela força de vapor, dirigindo artilheria ora 
para este ora para aquelle ponto. 
O combate mudava de natureza. Era uma 
experiencia importantissima a/ que ia verifi- 
car-se alli, e, como: diz:o illustre author: do 
«Anno Scientifico», aquella peleja; resolvendo 
tamanho problema, era o facto mais impor- 
tante d'este seculo em estrategia naval des- 
de a applicação do vapor 4 navegação. 

A Juta durou cinco horas e consistiu em 
bandas suecessivas e reciprocas de-artilheria, 
em pontuadas inuteis do «Merrimacs no «Mo- 
nitor», em algumas tentativas de abordagem 
desde logo julgadas impossiveis e no esfor- 
so do «Merrimac» para cavalgar sobre o 
«Monitor», submergil-o é ir metter no fundo 
as fragatas de madeira. 

Da artilheria. diz-se que resultaram feri- 
mentos leves nos dous commandantes. Das 
pontuadas nem vestígios se encontraram no 
«Monitor», antes o seu adversario teve tum 

ço da prôa quebrado. Passar por cima 

navio de Ericsson, foi empreza muitas ve- 
zes tentada, mas sempre sem exito feliz. 

» pois, resolvido o problema quanto 
aos navios de madeira, mas não o está a res, 
Peito dos muvios de ferro entre si, porque as 
qualidades do ferro variam e a sua prepa- 
Tação não é a mesma em toda a parte. Di- 
Tei n'este ponto o que já se sabe na Europa. 

A Inglaterra fez experiencias de tiro em 
Pedaços É pau cobertos de ferro da gros- 
Sura empregada na fragata «Warrior», isto 
é, 112 millimitros. As balas foram de 68, 
de 100 e de; 120. Nas peças de 100 a cars 
Ba era de 6 Kilogrammas de polyora 9 de 


A 


uns 20 kilogrammas de projectis diversos. 
As laminas de ferro cederam, e, apesar de lhes 
mudarem as condições, não só apresentaram 

a mesma incapacidade de resistencia, mas até 
chegaram a ser atravessadas pelas balas, bem 
como a madeira a que estavam “pregadas, 

“Nas experiencias francezas provou-se que 

a fragata «Gloire» resistiria a toda a especie 
de artilheria e o governo mandou preparar 
outras pelo mesmo systema, no qual a inven- 
ção de Ericsson não terá sido esquecida, por- 
que o imperador conhece o plano desde o an- 
no de 1854. 

— A primeira esquadra franceza que sahi- 
rá ao mar em estado de combater com o «Mer- 
rimac» e com o «Monitor», se tanto fôr ne- 
cessario, será composta dos seguintes navios: 
«Gloire», «Magenta», «Solferino», «Norman- 
die», «Couronne» e «Invencible», Vê-se que 
o combate de Hampton-Road não achou des- 
prevenida a marinha franceza. 

Os inglezes tambem se preparam com a 


| maior canceira e contam ter em breve na-| 


vios proprios para resistirem & furia ameri- 
cana. Jú os jornaes inglezes chamam á pri- 
meira esquadra do novo systema a frota in- 
vulneravel. Muito bem diz o snr. Luiz Fi- 
guitr que a verdade de semelhante adjectivo 
só mais tarde se virá a conhecer. 

Em Inglaterra ha um capitão chamado 
Cowper P. Coles que reclama a prioridade 
da invenção dos navios de ferro com cupu- 
la, seis torres e doze peças Armstrong. Erics- 
son protesta e reclama o testemunho do im- 
perador Napoleão III, a quem mandou os pla- 
nos em 26 de setembro de 1854, Além d'is- 
to, afirma que as seis peças Armstrong são 
pistolas de algibeira em comparação de duas 
peças de 20 pollegadas com que o « Monitor» 
se vai armar, as quaes, tendo cada uma 550 
kilogrammas de carga, despedem contra o ini- 
migo de cada vez 1,100 kilogrammas, quan- 
do o navio de Coles só póde de cada banda 
lançar sobre o seu adversario 600 kilogram- 
mas, Se'os' inglezes estão fazendo navios de 
ferro que deitam 12 milhas, os americanos 
contam passar-lhes adiante, e as: baterias co- 
mo o «Monitor», exigindo pouca agua, levam 
n'esse ponto grande vantagem a todos os ou- 
tros vasos de guerra de quálquer natureza 
que sejam. 

Ahi fica explicado todo este negocio, ho- 
je o mais interessante da Europa, pois que 
não só traz em susto às potencias maritimas 
menos adiantadas e inquieta as mais preve- 
nidas, mas tambem vai causar graves trans- 
tornos nos planos de economia em que anda- 
va engolphada a Europa inteira. À Italia é 
quem mais lucra ou menos perde. Está a co- 
meçar a sua marinha e principiará logo pelos 
návios cobertos de ferro, evitando despezas 
inuteis. 

Fallava-se ha dias de uma alliança entre 
a Inglaterra, a Prussia ea Austria, pela qual 
em previsão dos negocios do Oriente se ga- 
rantiria ao governo de Vienna a posse de 
Veneza. Attribuia-se a esta alliança a mu- 
dança da politica prussiana. A «Presso» de 
Pariz deu notícia d'este boato e quasi que 
não o desmentiu. 

Pois eu creio que o podia desmentir, por- 
que a Inglaterra não podia contribuir para 
mudar em politiva reaccionaria a aurora li- 
beral da Prussia. Nem lord Derby: aconse- 
Jharia tal e muito menos lord Palmerston, 
Além d'isso, a alliança austro-prussiana para 
os-negocios do Oriente não vale tanto como 
o accordo 'com a França. Nem a Inglaterra 
n'essas questões, apesar das rivalidades com 
a França, póde judiciosamente colocar-se em 
situação: de fazer pender uma das cuias da 
balança para o lado da Austria, parte dire- 
ctamente interessada ou em favor da Russia, 
representada. artejramente pelo gabinete de 
Berlin. E injuria 4 intelligencia do governo 
inglez suppor que vê tão mal os seus proprios 
interesses eos do equilibrio europeu, 

Lord Palmerston no parlamento queixou- 
se em um dos dias passados de que a França, 
oceupando Roma, retardasse a unidade e a 
independencia da Ttalia, porém isto não me 
serve de argumento contra a alliança referi- 
da, porque palavras parlamentares são o que 
nós sabemos e os inglezes. andam de mau 
humor-com a subida de Rattazzi ao poder por 
entenderem que a sua influencia na Italia é 
agora subordinada à influencia franceza. 
No meio d'isto, os italianos tractam de vêr 
se conservam a boa amisade das duas poten- 
cias, até possuirem a força necessaria para 
serem verdadeiramente independentes. 

De Roma não ha nada de novo. O Papa 
está cada vez mais doente e todos á espera 
de; que se resolya em Pariz a questão das 
desintelligencias entre Lavalette e Goyon. 

As guerrilhas de Napoles não afligem o 
general La Marmora, porém “assolam e de- 
vastam inteiramente o paiz, até porque, são 
d'esta vez mais crueis e mais exigentes e la- 
dras do que no anno passado: Escaceiam os 
meios, e, obrigados os guerrilheiros a vive- 
rem à custa do. paiz, sacrificam à necessida- 
de o amor dos povos. k 

Em França luta Lavalette com a condes- 
sa de Goyon. Esta quer conservar o marido 
em Roma. Aquelle não quer voltar para lá 
sem que o conde de Goyon saiha. Cada dia 
se ospalham boatos favoraveis a um e a on- 
tro, mas ninguem sabe com certeza o resul. 
tado. 

O arcabispo de Tolosa foi probibido de 
fazer a procissão commemorativa da matança 
dos protestantes no XVI seculo e defendeu- 
se nos jornaes a este respeito. Ás conferen- 
cias de S. Vicente de Paula continuam no 
mesmo estado, mas não me parece que trium- 
phem na luta com o governo, E” adyersa- 
rio demasiadamente poderoso, % 

Na Prussia tracta-se de eleições. Os prefei- 
tospromettem claramente recompensas a quem 
os ajudar. Na Austria o ministro da fazen- 
da regeitou o plano: financeiro da camara e 
ninguem se entende em nenhuma questão, 
A Russia está como a França em 1759, mas 
a revolução ameaça ser à moda de 1793. 
Em Varsovia houve novos motins nas igre- 
jas. O rei da Grecia continia nas mesmas 
dificuldades, 

Da Inglaterra não digo cousa alguma, por- 


que o facto que mais nos interessa, que é a 
mudança da escalla alcoolica, foi tractado no 
«Commercio» de quarta-feira como eu o de- 
sejaria ter tractado e por penna que me pa- 
rece tão competente como ilustrada. 
A Ttalia queixa-se de que a Austria fa- 
vorece os desembarques dos guerrilhas no 
territorio de Napoles e parece dar a esta quei- 
xa uma força que a algmms parece indicar pro- 
ximidade imminente de guerra, 
Do Mexico nenhuma noticia. “Ha um des- 
pacho que promette para breve a procissão 
monarchica, Veremos. 
Nada mais sei e o correio está a partir. 
A, A, TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 


a e 
BRAZIL À 
Rio de Janeiro 25 de março 


(Corresp. part, do Commercio do Porto) 
(Continuando do n.º 89) 

No dia 14 do corrente, anniversario na- 
talício de S. M. a imperatriz, foram distri= 
buidos no paço da cidade e na presença de 
SS. MM. II. os premios aos expositores que 
concorreram á exposição nacional do dia 2 
de dezembro findo. 

Nesse acto o marquez de Abrantes, como 
presidente da commissão directora, pronun- 


ciou o dircurso seguinte : 

Senhor, — Orgão da commissão directora da 
exposição nacional, tive a honra insigne de. submet, 
ter 4 alta consideração de Vossa, Magestade Impe- 
rial quanto nos foi permitido fazer para que se 
realisasse a abertura d'essn grande festa industrial 
no sempre fausto dia 2 de dezembro do anno passado: 
Prehenchido o tempo marcado para o seu ei- 
cerramento, tive ainda a honra, no dia 15 de janci- 
ro do corrente anno, de levar no conhecimento dos 
exe.mo ministros de 'V. M. Imperial, que presidiram 
áquelle acto solemne, o que havia occorrido durante 
os 42 dins em qne estiveram patentes 4 publica apre 
ciação os nripatos expostos, 

Hoje, dia igualmente fausto para todos bs 

brasileiros, cabe-me pela segunda vez a distincta 
honra de occupar a esclarecida “nttéução de Vossa 
Mngestade Imperial com a parte final dos trabalhos 
da comissão, 
Não me demorarci com a narração hist 
estatistica da exposição encerrada, e com o difheil e 
Iaborioso processo da-apreciação-e julgamento dos 
productos expostos, nem tão pouco farei observações. 
gernes sobre o catado mais ou, meuoa próspero dos 
diversos ramos da nossa industria, 6 considerações 
especines úceren da necessidade de fomental-os por 
méio de disposições discretas mais cin harmonia «com 
as que vigoram, abonadas pela prática, na epocha 
em que vivemos. y 

O digno 1.º secretano da commissão directora, 
incumbido d'essa ardua tarefa, terá a honra de de- 
sompenhal-a hoje mesmo, se isso aprouyer à Vossa 
Mogestade Imperial. Linitar-me-hei, pois, so objo- 
«to da actual solemnidade, 

Acham-se presentes muitos productores e ex- 
positoras Aesti vórte'e provincia do Rio de Janei- 
to, e alguns de outras provincias, que, noconcei- 
todos jurys especiues e do jury geral, merecoram. 
os premios e menções honrosas promettidas pelo re- 
gulamento e insfr para a exposição nacional. 

A" magonnimidade de Vossa Mugestade Inipe- 

rial devem ellos a subida honra que vão ter de re- 
ceberem das augustas mãos do imperador as re- 
compensas que obtiveram pel perfeição ou utilida- 
de relativa dos productos que expozerão. E assim 
realçadas , as: mesmas recompensas assuniirão o 
valor de outros tantos trophéus, que, embora alcan- 
gados na mais pacifica das lutas, não deixarão de 
servir de poderoso estimulo para novos e mais po- 
derosos usforços da parte dos recompensados. 
Senhor ! Ao darmos esta ultima demão na obra 
que mos foi commettida, permitta-me Vossa Mages- 
tade Imperial, a mim e aos meus honrados compa- 
nheiros da commisão directora, que satisfagamos 
um dever imperioso, que façamos um voto ardente 
e mánifestemos um desejo patriotico. 
E' nosso dever, tão grato como imperioso, agra- 
decermos submissa e cordialmente a Vossa Magesta- 
de Imperial a constante e illustrada protecção. com 
que se dignou habilitar-nos para que fosse realisado 
o util e fecundo pensamento da exposição nacional, 
E' nosso voto, e o mais ardente e sincero, que 
o Todo Poderoso conserve por dilatados aunos, em 
bem do Brazil, a vida do illustrado soberano que, 
vigilante guarda de nossas instituições livres o pe- 
|renne fonte d'onde vai mimando o nosso progresso, 
não só se desvela em reconhecer as necessidades 
moraes e, materines, do. seu imperio, como incansa- 
vel se esforça por satisfazel-as. 

E o nosso desejo , eminentemente patriotico, 
uo nas futuras exposições seja nproveitada a expe- 
rieúcia colhida na primeira, prevenindo-se. com an- 
tecipação as faltas provenientes da escassez do tem- 
de apprehensões menos fundadas e da descrença, 
já em parte vencida, a respeito da immensa utili- 
dade das justas industrises, 

Sua Magestade o imperador dignou-se 
responder o seguinte : 

A ideia civilisadora da exposição nacional já 
começa a produzir seus beneficios, 

Vossos esforços, snrs. expositores e membros 
da commissão directora e do jury da exposição , 
justificaram as esperanças nacionges , e as recom- 
pensas devidas ao merito, que folgo de distribuir 
ntum dia tão caro 'no meu coração, asseguram às 
artes e ú industria, brilhantes triumphos em seus, 
futuros concursos. 

Nos dias 19.e 20 houve reunião plena da 
directoria do banco do Brazil, que resolveu 
mandar vir da Europa lib. 200,000 para dis- 
tribuir pelas caixas filiaes da Bahja e Per— 
nambuco, reforçando à sua reserva metallica, 

No primeiro paquete deveria ir ordem 
para a remessa de lb. 100,000. 

Sobre outras questões sujeitas a debate 
nada se decidiu, ficando à do troco em ouro, 
segundo nos consta, para ser tratada de- 
pois da reunião da assembléa geral convo- 
cada para o dia 2 de abril proximo futuro. 

N'esta reunião se discutirá se convem ser 
authorlsada a directoria do banco do Brazil 
a negociar com os bancos Commercial é Agri- 
cola e Rural e Hypothecario a cessão áquelle 
da faculdade que teem ambos de emittir no- 
tas à vista e no-portador, sob as bases do 
parecer da comissão da directoria, que n'es- 
sa occasião será apresentado ú assembléa, 

A nosso. vêr, seria preferivel a esta ideia 
que o banco cedesse o seu direito de emis- 
são para não supportar o onus da amorti- 
sação do papel moeda. 

À casa commercial d'esta praça de Phipps 
Irmãos & 0.º mandou vir dos Estados-Uni- 
dos sete barricas com as melhores sementes 
de algodão e offereceu-as gratuitamente ao 
governo brazileiro para distribuil-as pelos la- 
vradores. 

No dia 13 houve um grande temporal e 
entre outros cahiram um raio sobre o mas- 
tro grande da galera franceza «Segisbert ( 
sar» que estava ancorada perto de Wille- 
gasgnon, fazendo-lhe alguns estragos —ou- 
tro em casado snr. Rudge, no Macaco, onde 
causou varios estragos e deixou sem senti- 
dos por alguns instantes tres pessoas que se 
achavam nos lugares onde a faisça electrica 


deixou maior rastro e outro no largo da Ajuda 
n.º D, que produziu o incendio do predio. 

A sahida para o norte dos paquetes da 
companhia brazileira foi transferida por or- 
dem do governo para os dias Te 23 de cada, 
mez. Esta medida era ha muito tempo re- 
clamada em razão de podérem os paquetes 
nacionaes levarem ordens e avisos das casas 
commerciaes d'esta côrte em virtude de ou- 
tras ordens, recebidas da Europa pelos pa- 
quetes inglezes e francezes, 

Entraram n'este porto no dia 13 a cor- 
veta ingleza a vapor aStromboli» eacanho- 
neira da mesma nação «Spider» procedentes 
de Plymouth por S. Vicente. 

Foi concedida ao dr. Antonio Marcelino 
Nunes Gonçalves a exoneração que pediu do 
cargo da presidencia da provincia de Per- 
nambuco e foi nomeado para o substituir o 
dr. Manoel Francisco Corrêa, 

O governo imperial, depois de onvir o con- 
selho de Estado, suspendeu do exercicio das 
respectivas funcções ao nr. Manoel Pereira 
da Silva Coelho, juiz de direito da comarca 
do Poconé de Matto Grosso, 

E assim que um governo regular deve 
praticar quando um funccionario publico, pre- 
varica. 

Por officio de 16 de janeiro pp. o pre- 
sidente da Companhia de Seguros Fidelida- 
de ofliciou ao ministro de agricultura, com- 
mercio e obras publicas, expondo as difficul- 
dades com que debalde ttem lutado para, 
nos termos do artigo 24 dos respectivos 
estatutos, reunir a assemblea geral dos ac- 
cionistas, a fim de proceder & eleição da no- 
va directoria, e sollicitou a solução das se- 
guintes duvidas : 

« 1.º Convocada novamente a assembléa 
geral da companhia para a eleição da directo- 
ria, e reconhecida a falta do numero de ac- 
cionistas exigido pelo citado artigo, qual 
deverá ser o procedimento da meza? 

«2.º De conformidade com o disposto 
no artigo 19 dos mesmos estatutos, será per- 


a o | mittido aos accionistas ausentes ou impedi-| lhos uteis à si e a ella, 


dos votar por procuração na eleição para 
directores? Z 

« 3.º Póde a directoria admitir a trans- 
ferencia de acções, não obstante a doutrina 
do $ 5.º art. 2.º da lei n.º 1,083 de 22 de 
agosto de 1860, que parece não ser appli- 
cavel às companhias de seguros? » 

Em resposta obteve o seguinte : 


1.º Que a directoria da Companhia: de Seguros 
Fidelidade deve empregar todos os meios n seu al- 
cance para que os respectivos estatutos tenham 
plena e inteira execução ; e, portanto, convocar a 
assemblen geral tantas vezes quantas forem neces- 
snrias para que se reana o numero de secionistas 
que requerem os estatutos. 4 

E nem póde servir de base para procedimento 
diverso a dificuldade alegada de se reunir o nume- 
ro de accionistas preciso para a assembléa geral, 
porquanto essa dificuldade póde ser vencida, e, de- 
pois de conseguido este passo, incumbe á directoria 
prevenir os inconvenientes que a tal respeito se po- 
dem reproduzir. 
2.º Que o artigo 19 dos mencionados estatutos, 
que permitia aos accionistas votarem por procura- 
dor para a nomeação da directoria, caducou em face 
do que a tal respeito muito positiva e claramente 
dispoz o artigo 27 do decreto n.º 2,711 de 19 de de- 
zembro de 1860, que estendeu ás: companhias e so- 
ciedades anonymas x disposição do 8 12 do axtigo 
2, da lei n.º 1,088 de 22de agosto do mesmo nuno. 
3.º Que a disposição do artigo 10 do decreto n.º 
2,793 de 23 de janeiro do anno pássado, que regulow 
as dos paragraphos 5 e 24 do artigo da citada lei, 
e que foi ultimamente explicada pelo aviso do mi- 
nisterio da justiça de 16 de setembro do. dito anno, 
comprehende tambem as companhias de seguros, é 
que, por consequoncia, não se devem admittir as 
transforencias de aeções, rénlisada a hypothese do & 
5.º artigo 20 da referida lei, 
Entretanto, competindo ao ministerio da justi 
tomar conhecimento d'estes negocios e attender ás 
reclamações que forem rasoaveis, no dito ministerio 
deve V. dirigir qualquer representação mo «tocante 
a“este ponto, conforme já foi por mim decidido em 
aviso de 22 de novembro do anno passado. 


A proposito cumpre-nos aqui consagrar 
algumas palavras a este respeito. Tivemos a 
satisfação de vêr bem patente no «Jornal do 
Commercio» de 22 do corrente uma prova 
inequivoca da ingenuidade admiravel do snr. 
ministrodas obras publicas. A s, exe." fôra 
perguntado pelo presidente da Companhia Fi- 
delidade se os seus socios, porventura, po- 
deriam votar por procuração, como lhes per- 
mittiam os estatutos approvados pelo gover- 
no imperial, uma vez que a lei de 22 de agos- 
to de 1860 sómente nas assembléas bancarias 
prohibiu as procurações. 

Respondendo em aviso de 19 do corrente, 
s, exe.* dignou-se declarar que na verdade a 
lei jámais tractou de companhias, de socie- 
dades anonymas em geral; que até ahi chegava 
o direito de razão do presidente da Companhia 
Fidelidade, mas que entre nós a lei não é mais 
do que pretexto para que o governo (ou o po- 
der executivo) decrete o que muito bem lhe 
aprouver; e por isso as companhias de segu— 
ros, por meio de um decreto, foram forçadas 
a regularem-se por esta disposição, que n lei 
sómente fixára para outros. 

E' maravilhoso o estylo, ou antes, o tacto 
official do nobre snr, ministro de que oranos 
oceupamos! A! fé que sim!.. Palavra! que 
nos inspira o sentimento discreto de ainda 
mais discreta sympathia!,. Escrevendo, s. 
exe.* é todo coração, E quem póde duvidal-o ? 
Ninguem. Ea prova está na capa do sophi 
ma com que s. exc.*, com exemplar habili- 
dade, costuma amortalhar, como n'um suda- 
rio de morte, a moribunda e, por assim di- 
zer, tristissima palavra a quem bem ou mal 
se denomina — verdade. 

Mas é preciso aqui declararmos, a bem da 
propria palavra por que hemos acima pugna- 
do, que no que deixamos dito em relação ao 
snr. ministro da agricultura não é ipsisverbis 
o ques, exc,* houve por bem ofisrecer ao paiz 
que o observa. Entretanto, do que s, exe.” 
disse na folha a que por cá se chama — ofhi- 
cial —, isto é, do que acima oferecemos, ti- 
rem os seus leitores a illação que julgarem 
conveniente e digam-nos depois se a mali- 
gnidade, porventura, nos denuncia quando 
tratamos d'este assumpto, eisso nos satisfará. 

Pelo ministerio de agricultura, commer- 
cio e obras publicas foram approvados em 
data de 22 do mez passado os estatutos da 
Companhia Vigilante, encarregada do ser- 


s 


varengas dentro e fóra do porto da capital 
da provincia de Pernambuco. 

A companhia terá a sua direcção na ci- 
dade do Recife de Pernámbuco, e o seu ob- 
jecto e fim principal. é o serviço d'este por- 
to, ou qualquer outro cireumvisinho, a re- 
bocagem e salvação de quaesquer embarca- 
ções, o transporte dos passageiros fóra da 
barra e para terra, a bordo de todos os na- 
vios a vapor e a vela, a carga e descarga 
dos navios nos ancoradouros, é o transpor- 
te de todos os abastecimentos para bordo dos 
navios de passagem ou outros, e finalmen- 
te tudo quanto fôr rebocagem fóra e dentro 
do porto de pontos abaixo, 

ERRAR este fim terá a compa- 
nhia um ou mais barcos de vapor de tone- 
lagem e força convenientes. 

O capital da companhia é de 100 contos 
de réis; representado, por 1:000 acções de 
1009000 réis cada uma, podendo ser ele- 
vado a 200:0005000 réis, se as necessida- 
des do serviço o exigirem, 

E'-nos muito agradavel noticiar todos 
os melhoramentos materiaes d'este paiz epor 
isso aqui damos em resumo a seguinte no- 
ticia : 

Hontem pelas 5 e meia horas da tarde 
cuhiu ao mar dos estaleiros da companhia 
Ponta d'Areia uma nova barca a vapor alli 
construida, pregada e cavilhada de cobre, 
tem 155 pés inglezes de comprimento na. 
linha d'agua, 22 pés de boca e 10 e meio 
de pontal. Tem de levar um par de ma- 
chinas de baixa pressão da força colectiva de 
noventa cavallos, capacidade para cincoenta 
passageiros e nove mil arrobas de carga. 
No dia 10 do corrente inauguraram-se no 
convento do Carmo d'esta côrte as aulas gra- 
tuitas de primeiras letras e humanidades. 

Os frades carmelitas imitaram d'esta fór- 
ma os da ordem de S. Bento, que teem pres- 
tado valiosos serviços  instrucção da moci- 
dade, que por falta de meios teria o paiz de 
perder entre ella, talvez, grande parte de fi- 


Serviços d'estes, prestados pelas ordens 
monasticas, fazem-nos declinar da. opposição 
em que sempre nos achamos relativamente a 
essa especie. de indolencia em que de alguns 
annos à esta parte parecem ter deploravel- 
mente permanecido. 

O snr. conselheiro Candido Baptista de 
Oliveira, que chegou da Europa no dia 20 do 
corrente, reassumiu no dia 21 o exercicio do 
cargo de presidente do Banco do Brazil, 
Assumiu no dia 18 do corrente o seu 
exercicio no tribunal da relação o snr, de- 
sembargador Pigueira de Mello, que pediva 
e obtivera remoção da relação de Pernam= 
buco. 

No dia 19 do corrente installou-se a as- 
sembléa provincial da provincia de S. Paulo, 
ficando composta a meza dos seguintes snrs. : 
Presidente dr. João da Silva Carrão, vi- 
cepresidente Antonio Moreira da Costa Gui- 
maries, 1.º secratario dr. Manoel de Almei- 
da Mello Freire e 2.º dr. Vicente Eufrazio, 
Todos do partido liberal. - f 
A companhia franceza da opera lyrica 
que regressou do Rio da Prata estreou-se no dia 
15 com a opera séria de grande apparato «A 
Judiav. A musica póde-se ouvir por gôsto, 
mórmente executada, como é, por uma or- 
chestra regida pelo snr. Guille. 

A execução foi esmerada e qual a per- 
mittiam os fracos recursos da companhia. 

A concorrencia foi de meia casa, e só 
uma vez por outra poderá a casa encher-se 
em razão de nio haver amadores da, opera 
franceza. 

O dr. Joaquim Caetano da Silva acaba 
de prestar com a publicação da obra O Oya- 
pock e o Amazonas um serviço de que re-| 
sulta notavel e assignalada utilidade ao 
Brazil, visto como aquelle escripto esclare- 
ce um assumpto de grande importancia, 
qual é a questão dos limites do imperio com 
a Goyana) franceza. 

E por isso foi condecorado com a di- 
gnataria da ordem da Rosa. 

O sor. A, D, Pascual publicou um opus- 
culo com o titulo «Rasgos memoraveis do Se- 
nhor D. Pedro I», como fim talyez de neu- 
tralisar o effeito produzido coma leitura de 
um pamphleto que já noticiamos na correspon- 
dencia passada. 

Eis-aqui o que diz o «Jornal do Com- 
mercio» à este respeito : 

« — Rasgos memoraveis do Senhor D. 
Pedro I— éo titulo que o snr, A, D. Pascual 
deu a uma nova produeção com que brin- 
dou o publico. O anthor não se propoz es- 
crever a historia da nossa independencia, 
nem a biographia do seu ilustre fundador, 
ellejmesmo nol-o diz. O que se propoz, o titulo 
que escolheu assás o indica, Recordar factos 
não esquecidos, e apontar circumstancias não 
de todos conhecidas, que revelamo verda- 
deiro caracter d'aquelles cujos defeitos, se os 
teve, devidos à educação ou aos maus con- 
selhos, é mais generoso esquecer do que lem- 
brar da parte de um povo que o tinha á sua 
frente quando se inscreveu na lista das na- 
ções. À historia deve ser imparcial e severa 
para com todos, mas nd Senhor D. Pedro 
I vemos mais uma ideia do que um homem; 
n'elle se acha, para assim dizer, personifica- 
da a nossa independencia, e quando ergue- 
mos uma estatua a elle é esta que recordamos. 
Pudéramos ter posto sobre o pedestal uma 
figura allegorica, preferimos o vulto mais proe- 
minente de tão gloriosa epocha, e fizemos 
bem, 

« Demais, o snr. Pascual não era histo- 
riador: era mais grata a sua tarefa, mais amê- 
no o seu campo. 

« Louvamos o seu empenho, e aponta- 
remos como realce da sua obra as cartas que 
nos dá tomo eseriptas do primeiro impera- 
dor, e de cuja authenticidade o caracter si- 
sudo do snr. Pascual não permitte duvidar. 

« Nas cartas intimas se revela muitas ve- 
zes o valor moral do individuo mais do que 
nos actos publicos, e por isso são ellas sem- 
pre de grande valor para a historia como a 
historia deve ser escripta.» 


o titulo «Curso elementar de litteratura nacio- 
nal», Eis aqui o que a respeito d'esse livro diz 
o muito conspicuo «Jornal do Commerciox ; 

« Curso Elementar de Litteratura] Nacional. 
— Com este titulo acaba o snr. conego Jouquim. 
Caetano Fernandes Pinheiro de publicar uma va- 
liosa obra, de que foi editor e snr. B. L. Garnier. 

Não cabendo aveste lugar uma, critica mint- 
ciosa de trabalho de tanto vulto, limitamo-nos a 
dar lg ideia do plano da obra, 

Principia o author por onde devia principinr, 
pela origem-da lingua, pronunciando-se rasgada- 
mente pela filiação. latina. Ainda quando não fosse 
esta opinião a mais verdadeira, seria sempre -a mais: 
sympathica, a mais geralmente admitida; comtu- 
do, talvez não tivesse sido fóra de proposito mes- 
mo num curso elementar , dando mais largo de- 
senvolvimento a este ponto cardeal, fazer succinta 
resenha dos argumentos que em contrário se apre- 
sentam, quanto mais não fosse, para desafiar o 
estudo da questão, cuja maxima importancia está, 
segundo, nós, nos conhecimentos, que, profundando-n, 
se adquirem da lingua. Uma obra do genero da 
que temos presente deve por todos os modos. pro- 
curar excitar na mocidade o gósto de estudar o. 
bello idioma que fallamos, e é por isso, digamol-o' 
de passagem, que, não podêmos. deixar de mani- 
festar algum pesar que à dicção do author, para 
nos servirmos de uma expressão sua predilecta, não 
fosse com mais esmero fundida no molde da dos 
authores que manuscou com tanto desvelo. 

lição 2,2 noção e “divisão da: litleratura;, 
é de importancia tal, que estimariamos tél-a encon. . 
trado mais desenvolvida, pois que é a Iargueza da 
base que só constitue a solidez do edificio. Cabe-" 
ria aqui indicar as fontes, não mui ricas e puras, 
mas tambem não tão escassas, como muita gente 


litteraria e n historia da nossa Jitteratura. Às de- 
nominações classica e romantica pavecem-nos mais 
de eschola do que de literatura, entretanto não | 
discutiremos ponto que nos parece puramente de . 
methodo. Depois d'esta divisão subdivide o author 
a literatura conforme os paizes ou conforme as - 
ideias. Não admitte a aubdiçisão BÓ por paizes, 
porque os ha independentes que não possuem: 
teratura propria, e aponta a Suissa, como os ha, 
sujeitos a o, que à teem peculiar e privativa, 
e aponta a Polonia, a Hungria. Comtudo, a sub- 
divisisão pela ordem de ideias de que os authores 
se fazem orgãos nos levarin a reconhecer diversas 
litteraturas no mesmo paiz, e desappareceriam as 
aliás mniversalmente adoptadas expressões de litte- 
vatura franceza, ingleza, alemã,  cte. ço, 

Mas porque não tem a Suissa litteratura ? Por- 
que wella não nascessem escriptores eminentes ? 
Protestam contra os nomes de J.J. Rousseau, Snus- 
sure, Necker, Stnel, Sismondi, Leopoldo Roberto, , 
Cnlame, Pradier, Bernonilli, Enter, Haller, Gessner, 
Pestallozi e ontros muitos. E” porque, fullando qua- 
tro linguas, nenhuma tem que sejn sun. Pela ra- 
são inversa, por fallnem idiomas seus, é que a Pa- 
lonia possue uma literatura que não é russinna, 
a Hungria outra que não é alemã. : 
Parece, pois, que n'esta subdivisão so não púile 
prescindir do nome da lingua: Não terão, porém, tu 
sua literatura, especial os Estados-Unidos, que fal- 
lam a lingua da antiga metropole, não a princi- 
pinremos a ter nós mesmos, que estamos em iguaes 
circumstantias ? Seguramente isto só vemos a ne- 
cessidade de dividir ainda a litteratura angleza, a 
portugueza, a hespanhola, ou qualquer outra, em 
tantos ramos quantas forem as nações distinctas 
que fallarem a mesma lingua. Esta distineção será 
de tanto mais geral interesse quanto maiores e muis 
numerosos padrões de glória litteraria apresentar 
cada uma dessas nações. 

Tendo dividido a litteratura nacional em cinco 
epochas, infancia. ond adolescencia (1279 
—1495), virilidade (14951 DF velhice (1580— - 
1750) e renascimento (1750-1826) -faz o snr. cone- 
o, Pinheiro um brevissimo bosquejo de cada uma 
"estas epochas, c passa depois, em resenha os au- 
thores que a ella pertencem, transcrevendo passa- 
gens dos de maior nomeada, e analysando-os com 
criterio e justiça, Esta resenha das obras que cons- 
tituem a nossa litteratura e a inteligente critica 
em que se lhes apontam as Dellezas é os defeitos 
absorvem quasi todo o livro, deixando espaço com- 
parativamente minguado & exposição da indole os- 
pecial de cada uma das epochas. Não sabejhos se o 
author, pairando por sobre toda a nossa literatura, 
assignalando-lhe o Jugar que lhe compete entre a. 
dos demais povos, indicando os generos em que mais 
primou, as causas da sua deficiência em oútros, a 
influencia que sobre ella exerceram os costumes na 
cionses; e a que ella por seu turno exerceu sabre 
elles, mostrando-nos do alto o estadio por alla per 
corrido , e as vicissitudes por que passo, gençras 
lisando mais, individualisindo menos, escrevendo 
n'uma palavra, bem que resumidamente, uma his- 
toria philosophica, não poderia cim igual numero de 
paginas dar nos seus discipulos ideias mais yastas 
e do mesmo tempo-mais positivas, mais genericas & 
conjunctamente mais solidas, e, sobretudo, mais fa- 
ceis de reter e de applicação mais prática. A indi 
cação das obras primas da nossa Jtteratura, a sua 
classificação, uma tal on qual analyse, eram 0 com- 
plemento indispensavel, mas não deviam sor o fundo 
de um curso de litteratara, e os longos excexptos 
dão no livro seus ares de 'selectn, 

Muito erraria quem nestas ligeiras reflexões 
juizesse enxergar censura ao author ou menospyégo 
os seus esforços. O professor que escreve wn com- 
pendio para os seus discipulos dá uma prova de 
zêlo e solicitude credora de encomios e capaz Ge 
infundir respeito. E" como um pai que despende à 
cabedal. em beneficio dos filhos. Ha obras que só 
em emprehendêl-as se alcança glória, e esta é uma 
d'ellas. As observações que fizemos, é que estos 
certos o shr, conego Pinheiro será o primeira a res 
levar-nos, não nos tolhem de reconhecer q, mpreçis 
mento da obra, nem de confessar que o. authos fez 
o que não estava feito e enrecia fazer-se 
Ainda algumas palavras, e feremos concluido, 
E' só chegando á litteratura contemporanoa, da 
1826 para ck, epocha a que deu, o nome do veforma, 
que o author principia a fazer distineção entre es- 
criptores portuguezes e brazileiros, As suns obser- 
vações em geral são exactas, o as apreciações rela: 
tivamente justas, mas gm si mesmas um tanto. cu 
ecomiasticas por vezes, O Eurico, em que peze a 
Biester, não é uma das mais exergicas concepções 
d'este seculo, e o seu estylo, se alguem queo não 
soubesse entremear de expressões tão felizes, dg 
phrases tão valentes, de imagens, tão, imprevistas, 
tentasse imital.o, seria ridiculo À força de xendilha- 
do e sobrecarregado de ornatos, Lopes de Mendon- 
ça não é dos melhores estylistas da modema littera- 
tura, embora tenha talvez em si os elementos para 
oser, é Porto Alegre; com toda À elevação e axrojo. 
do seu engenho esquece-se a mindo da correcção da 
phrase. a 

Como modêlos de poesia nacional encontramos 
alguns trechos em que só ha brazileiros varios no- 
mes de lugares, animaes ot aryores.s 


PORTO 21 DE ABRIL ; 


Reunião 


Teve hontem efectivamente lugar a an- 
nunciada reunião na Bolsa para resolver o 
modo de conseguir de mais prompto a subs— 
tituição do barão: de Moreira no consulado 
do Rio de Janeiro. 

Pelas 11 horas e meia da manhã o vasto 
salão do edificio e as galerias achavam-se com- 
pletamente ocenpados por um nuneroso con- 
curso de pessoas pertencentes a todas as clas- 
ses da boa sociedade portuense. Capitalistas, 
commerciantes, industries, proprietarios e 
homens de letras confundiam-se em um só 
grupo, attrabidos pela transcendencia do ob- 
jeeto que alli os remmia. 

O snr. barão da Noya Cintra e os snrs. 


O conego dr. Joaquim Caetano Fernan- 


viço de reboques por vapor de navios e al- 
Ed 


des Pinheiro, publicou uma valiosa obra com 


Alberto de Souza Neves e José Pereira de 


imagina, que temos para estudar a nossa historia 


a 


pasta 
Loureiro oceuparam a,meza, o primeiro como 
presidente e os segundos como secretarios. 

O snr. presidente declarou que a ya 
provisoria, composta de entre os individios 
que haviam feito o convite, só se constituir 
para o effeito da assemblea passar fnomi 
ção da meza definitiva que presidisse ao acto. 

A assemblea, por acclamação unanime, 
decidiu. que a -meza provisoria- ficasse como 
definitiva. Então o snr. presidente fez a ex- 
posição dos motivos que tinham dado cauza 
a estagreunião. . + 

S. exe.” disse que tendo a comissão de- 
Jegada dos nossos compatriotas residentes no 
Rio de Janeiro esgotado baldadamente todos 
os recursos: para obter deferimento ás justas 
reclamações contra o barão de Moreira, se 
havia formado no Porto una comissão pro- 
visoria com o fim de auxiliar aquella, promo- 
vendo “uma representação a Sua Magestade 
e 4 camara dos snrs. deputados, peilindo res- 
peitosamente ena orbita legal, em nome d'es- 
ta cidade, tão intimamente ligada por inte- 
esses, sympathias e parentesco com os por- 
tuguezes que residem no Rio, para que as 
reclamações d'estes sejam attendidas, como 

“exige a justiça e a dignidade do paiz. 

S. exc.º fez sentir o muito que era pre- 
judicial à conservação do barão de Moreira 
no consulado do Rio, eo quanto era conve- 
niente dar a conhecer ao governo a opinião 
publica, para que este possa, apoiado ella, 
resistir ás influencias poderosas que protegem 
mal merecidamente aquelle pessimo funceio- 
nario. 

Osnr. presidente foi vivamente apoiado 
pela assemblea, Em seguida foram lidos por 
um dossnrs. secretarios os projectos das duas 
representações já indicadas. Redigidos em 
termos energicos mas respeitosos, guardando 
todas as conveniencias, como cumpre a um 
ajuntamento de cidadãos livres mas civilisa- 
dos, foram taes projectos unanimemente ap- 
provados, porque traduziam o sentimento ge- 
ral manifestado pelas fórmas que offerece a 
ordem e a legalidade. 

O snr. presidente pediu que fossem fei- 
tas todas as observações que qualquer dos 
concorrentes entendesse opportunas, mas não 
se oftereceu observação alguma por desne- 
cessaria, quando o fim daassemblea estava 
perfeitamente satisfeito. 

O snr, secretario Souza Neves pediu Ii- 
cença para lêr, cleu, parte da corresponden- 
cia dirigida a este jornal, vinda pelo ultimo 
paquete do Ito e ultimamente publicada. 

Quiz o snr, secretavio tornar mais sensi- 
vel a indiferença e o desprêso com que o ba- 
rão de Moreira tractava os seus conterraneos 
durante o seu reprehensivel consulado. Tnfe- 
lizmente, esse desprêso 'e indiferença estão 
sobejamente demonstrados , e justificam de 
mais a antipathia cindignação levantada con- 
tra'o consuil, e o procedimento havido no Bra- 
zile em Portugal para que seja substituido, 
quando outras razões de moralidade publica, 
o não reclamassem, como em verdade o re- 
clamam. srs 

Depois o snr, presidente submetteu á as- 
semblea; a indicação dos individuos que teem: 
de formar a grande commissão que deve apre- 
sentar as representações a quem se destinam. 
O snv. secretario leu os nomes. dos: individuos 
indicados, comprehendendo aquella: commis- 
são, deputados, capitalistas, commerciantes,in- 

dustriaes eum membro da imprensa portuense, 

A commissão foi unanimemente approva- 
da com a inequivoca demonstração de satis- 

factorio assentimento. 

- Às representações foram acto continuo 
assignadas pela maior parte dos concorren- 
tesy mas tendo de 'ser demorada a operação 

- da assignatura, resolveu-se que fossem nio- 
meadas commissões de ruas para receberem 
todas as assignaturas dos que voluntária e 
espontaneamente se queiram inscrever. 

“A authoridade à pedido da commissão ha- 
via tomado as necessarias precauções poli- 
ciaes para manter a ordem no. caso. de: ap- 
parecer quem pertendesse perturbal-a. 

— Se bem que prudente, foi inutil, felizmen- 
toy se 


semelhante precaução, porque as classes 


ber: um arabe, um ' do, e tres 
nos. Como alli se fegR coblição ln tempo, 
st os marroquinos para AL- 


ad 
meivim ; Vão pfrtiP douB pari o Alto, Alêmtejo 
o arabe Ail tálvez pin ara Evora pas- 


Fe mande A 
Sado & meado deste mes. O agir vo foi pedido 


de 


patregr pára Alter. 
arandas, pertoida ponte 
los, dons, marroqui- 


pel Cnsa Real, à 
No pasto da quinta da 
d'Asseea, 
nos € o d'Alter, que ha pot com 
visconde da Praia. Ha exigencias pa 
ponto se destaque um cavallo para a Golegã. A 
cauilelária “de ” Aveiro compõe-se actualmente de 
cinco cavallos, quatro fornecidos pelo governo, e um 
hespanhol comprado pela Sociedado Ágricola ; d'a- 
quelles são um perclsron, um de Alter, e dous an- 
glo-normandos. Na caudelaria do Mogadouro ha 
três enyallos marroquinos. Em Chaves padreia um 
percheron, e em Bragança outro da mesma raça 
No Alto Minho estão collocados tres da raça de 
Em resumo a caudelaria nacional compõe-se do 
nte gado cavollar: 


Raças de cavalos 

Pancas... +. Marroquina ..ooio É 
E 13 Agelo-rorma 1 
. voa Araber., 1 
Alter civil ii gado 1 
Almeivimo.. o. Marroquina 1 
Quinta das Varandas | Are utial O 
Aveir 1 
” 1 

: 2 
Mogadour quina. . 3 
Chaves. Percheron..... au 
Braganção., seo» 1 
Alto Minho. (2. Alter... 3 
21 


Brevemente publicaremos à relação das egoas 
de que se compõe a 'caudelaria nacional, e das crias 
que tem produzido, entre as: quines podêmos assegu- 
var, que figuram algumas lindissimas. 

Ainda não ha meia duzin de annos que o gôs- 
to pela creação é apuramento da raça envallar es- 
tava inteiramente extineto, Hoje ha uma transfor- 
mação completa a este respeito: Alguns creadores 
apresentam já manadas de egoas muito escolhidas, 
e esmeram-se em beneficiar com bons reproducto- 
res. À repartição de agricultura a quem está nicum- 
bido este negocio recebe suecessivamente reclama- 
ções a que não poderia satisfazer, mem mesmo que 
à numexo dos cavalos, que possue, o governo, fosse 
dez vezes mais do que é. Temos portanto lançados 
os fundamentos da regeneração hippica do paiz. Os 
espiritos de mediana comprehensão hão-de querer 
medir as vantagens provenientes das despezas, que 
o governo teem feito com a caudelaria nacional pelos 
resultados immedintos que se tem alcançado; e por 
este modo encontrarão grande perda. Porém aquel- 
les que sabem quanto valem as tendencias e'o gôsto 
pelo aperfeiçoamento de uma industria acharão in-. 
calculaveis as vantagens já obtidas, e os, valores. 
que ellas representam. Fiualmente; como prova do 
gósto que 8º vai manifestando pelo apuramento da 
raça eavallar, citavemos um facto conelúdente. Um 
ereador do distrieto de Castello Branco mandou ao 
| deposito de Pancas, ú distancia de quarenta leguas, 
quatro egoas para serem cobertas com o cavallo ara- 
e e matroguino. va 

Recebemos uma correspondencia que nos diri- 
giu um assignante dailha de S. Jorge, ao qual res- 

mndemos, que achamos mui judiciosas as suaste-, 

exões, e que faremos quanto em nós couber para 
as attender, ponderando-lhe que a empreza do «Ar- 
chivo Rarals tem Inctado com sérias dificuldades, 
que tarde conseguirá remover, : í 


SãO ÇGÇ 


PARTE OFFICIAL 
Synopse da parte official do Dranio 
DE lirsnoa n.º S% de 19 de abrii 


MINISTERIO DO REINO o 


Relação dos candidatos 'que se habilitaram para 
serem admittidos ao concurso das cadeiras de phy- 
sia e chimica e introdução à historia nataval dos 
tros reinos dos Iyeeus de Beja, “Castelló! Brânco é 
Ponta Delgada, em curso biennal com as de ma- 
thematica elementar.” À 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS BCCLESIÁSTICOS E DE 

JUSTIÇA 

Portaria mandando que, perante'o arcebispo de 
Braga, se abra concurso, por provas publicas, para 
o provimento da igreja pazochial de S. Romão de 
Milhazes, no. concelho de Barcellos, por não terem 
havido concorrentes idoneos no concurso documen- 
tal, “que se procedeu para o sobredito provimento. 

— Aviso'do estar aberto |concursoypor-próvas 
publicas, peranté o vigario geral do bispado de Cas- 
tello Branca, 
de S. Silvestre do Sonto, E 

MINISTERIO DA FAZENDA O 

Decreto regulando as quotas'que competem aos 
empregados: no lançamento, arrecadação e fiscali- 
sação dos. rendimentos publicos, nos districtos e 
concelhos do continente do reino. 

COMINISTERIO DÁ MARINHA E ULTRAMAR 

Decreto instituindo uma medalha commemora- 

tiva dy expedição enviada a Angola no anno de 1859, 
ue se denominark — medalha de D. Pedro V, — é 
será distribuida a todos os individaos que na mes- 


ilustradas que concorreram ao ajuntamento 
sabem: o como em um “paiz regido pelo sys- 
tema constitucional 'se fiz o uso conveniente 
do direito de petição. ir n 

- Não é com manifestações ruidosas nas 


raças, nem é servindo-de instrumento a am- 
sie. pesos, nem dos 
Eis al 7 
que se alcança a E 
- grado direito de petição consignado na' lei 
do estado. Aleança-se com a força da mode- 
ração, da perseverança e da, legalidade. Por) 


outra forma o disturbio e adesordem tomam |. 


a preponderancia e podem ter como «conse- 
quencia a fatalidade da anarchia: 

- Foi assim 
nião que jm se effectnou na Bolsa. A 
liberdade e a ordem a caracterisaram, dei- 


xando exemplo que mais uma vez ennobrece | 
acidadedo Porto. Os gftitos de tal junta- 


mento e resolução hão-de necessariamente to- 
mur elevada importanciy na malfadada ques- 
tão do barão de Moreira. A 

Os individuos nomeados para. 
commissão são osSnrs: o 
Agostinho da Silva Vieira 
Alberto de Souza Neves 
Alfredo Allen : 
“Antonio (Dr.) Ayres de Gouvêa: Osorio 
Antonio José da Silva 


a grande 


imponente e respeitavel a reu). 


ma expedição tomaram parte, competindo ãos chefes 
de forças a medalha de ouro, aos ofhiciaes a de pra- 
ta e às praças de pref, marinhagem ou tropa a de 
cobre. Pta E Bana 

— — Outro nomeando uma commissão para harmo- 
nisar e systematisar à legidação do ultramar 


onda pai í 
mada n.º 65. 
Res modeb ir 


do mez de abri 


speol, 


il 
da 


Unido p 
Lisboa 19 deabril : 
nº ao obribaobero: des soq À 
“(Corr part. do Commercio do Porto); 
“Começaremos a nossa correspondencia 
de hoje. por dizer que escrevemos no dia 14, 
Não sabemos a que attribuir a falta d'ella ahi 
imo dia 16./No mesmo dia 14 escrevemos 
tambem para o «Commercio de Coimbra». As 
cartas foram juntas para o correio. A de 
Coimbra chegou. No dia 16 li se publicou 
|a nossa correspondencia. Não foi pois por 
cul a nossa o descaminho que sofften, aquel., 
a ado espondencia para 6 «Cominer- 


la nossa 
cio do Porto». 

“Agora seguir-se-hiam novidades se as 
houvesse, mas não as ha. O que ha é a re- 
petição do que temos dito quanto á dissolu- 
cão, Teimam uns que a haverá é outros tei- 


Gloria 
- Barão da Nova Cintra 
- Barão da Torre Neg 
— Domingos José da Fonseca Pascoal 
Francisco de Oliveira Chamiço 
“Francisco Pinto Bessa g 
| Joaquim Januário de Souza Torres o Al- 
meida dá ; r di 
Joaquim Jorge 
Joaquim Ribeiro-de Faria Guimai 
Joaquim Velloso da Cruz 
José Luciano de Castro. 
José Pereira de Loureiro 
Luiz Jós6 Nunes “7 25 arm sneosa 
[anoel José de Oliveira 
Manoel Justino Marques Murta 
Manoel de Souza. pa 
Sebastião Pinto Leite! 


Chronica agricola 
Lisboa à de abril 


A Providencia onviu astogações dlaquel 
com o suor do seu rosto ganham o pão quotidiano. 
A um borrascoso inverno, suecedeu a primavera ame- 
na e florida. Verdade é, que não ha reparação pos- 
sivel para muitos dos estragos causados, todavin se 
o tempo continuar bonançoso, ainda podêmos ter um 
anno sofirivel, senão para as searas culmiferas, pe- 
Jo menos para outros fructos. 

“Os cavalos da caudelaria nacional foram dis- 
tribuidos por diferentes localidades para se empre- 
garem no serviço de padreação. No. postode Pan 


horas e os dias, e assim iremos passando os 
poucos dias até ao da reabertura das cama- 
ras, Como a maior parte das pessoas menos 
apaixonadas pela politica, é por tanto me- 
nos associadas nas questões, punham toda à 
duvida na dissolução com o snr, marquez de 
Loulé à testa do gabinete, começou & divul- 
gm=se que s, exc.? sairá, que será substitui- 
do na presidencia do conselho pelo snr. vis- 
eonde de Sá, e que recomporá o ministerio, 
entrando o snr, José Estevão para a pasta 
do reino, e passando os snrs. Lobo d'Avila 
para as obras publicas e Braamcamp para à 
fazenda. Já se vê que feita esta combina- 
ção tambem sahirá do ministerio o snr, Gas- 
par Pereira. 

Não temos xazão para acreditar este boa- 
to, nem nos parece que a haja. Soppomos mes- 
mo que a não ha. Temos isto como uma no- 
vella mais. São muitos os inventores m'estas 
occasides e tada a obra tem extracção. Nin- 
guem a regeita pelo preço. Todavia se tal 
combinação se realisasse, a dissolução seria 
cousa resolvida e não só, a dissolução como a 
dictadura. Mas tambem se tal combinação se 
realisasse não seria estranho a ella o snr. 
marquez de Loulé. 

De resto deixemo-nos de boatos e espe- 
remos pela attitude da camara quando se 
reabrir. 


cas, aonde está uma selecta manada de cgoas per- 
fêncentas ao governo, teem fúnccionado cinco caval- 


Corre que o artigo da «Politica Liberal» 
de quinta feira, artigo de que nós fizemos 


para o. provimento da igreja parochial 


mam que não. Matam-se nestas questões as | 


ma correspondencia , 
o. Nús cremos 
ainda hontel negow 
mas imnocênte 
é qu não 
de quem o 
interri tigo é ou não 
seu. O snr. José Este franco quando 
quer e deixa de o ser sempre que isso lhe 
convem. São assim todos os políticos, O ar. 
tigo crêem todos que & do shr. José Este” 
gão. As allusões menos lisongeiras que nºel- 
le apparecem ão snr. marquez de Loulé 
podem ter origem verdadeira e podem dei- 
xar de ter, pará se dirigirem 'a um certo 
fim mesmo combinado; finalmente é melhor 
deixar de discorrer sobre isto. O dia 22 
esti bem perto. Esperemos todos até então. 
No mesmo dia 22 quer a commissão encar- 
regada de apresentar o seu parecer sobre o 
projecto do governo relativo ao ensino das cor- 
porações, dar conta do seu trabalho. E' ex- 
tensissimo o parecer e quasi todo“obra do sur. 
Casal Ribeiro, segundo as resoluções toma- 
das em conferencia com os seus 'collegas na 
mesma commissão. Só o snr. Ferrer tem dei- 
xado de concorrer ás conferencias, porque 
está ausente. O parecer-—ouvimos nós dizer 
a pessoa 'competentissima-—é um d'aquelles 
docenmentos que só de per si constituem uma 
grande reputação. O snr. Casal Ribeiro apre- 
senta à historia do ensino em: todas'as na- 
ções. Deixa só de fazer menção da Russia 
de onde não ha que dizer sobre a materia. 
A commissão conelue por votar pela liber- 
dade do ensino, conforme as ideias e os de- 
cretos do Senhor D. Pedro e os da Senho- 
ra D. Maria II, que foram referendados pelo 
sur, Passos Manoel. 

A commissão pretende que o seu parecer 
e o contra-projeeto que apresenta seja profu- 
samente distribuido pelo paiz. Como é esta 
a questão com que o' governo quer estremar 
os partidos, bom é que todos saibam as'opi- 
nides dos nossos primeiros homens sobre o as- 
sumpto. 

O snr. Mendes Leal continúa 'a mostrar 
que trabalha e que a pasta nas suas mãos é 
um” encargo a que quer corresponder bem: 
Tende'a isso'o seguinte decreto : 

Considerando da maxima utilidade e importan- 
cia predispôr devidamente os elementos para a co- 
dificação completa das provisões especiaes que-re- 
gem nas proyincias ultramarinas ; 

Considerando quanto insta rever, comparar, 
simplificar, expurgar de antinomias, superfetações 
o obscuridades, emfim, harmonisar e systematisar 
aquella vasta e complicada legislação ; 

Considerando que n'este empenho é todavia in- 
dispensavel não perder de vista a authoridade das 
tradieções, os costumes locaés e os justos interesses 
que lhes possam andar inherentes ; 

Considerando consequentemente que tão longo, 
dificil e ponderoso trabalho só poderá ser fructuosa- 
mente emprehendido e desempenhado por homens 
que reunam a elevada e provada capacidade, one- 
cessario conhecimento e pratica :; 

Hei por bem commetter o encargo de rever aq 
legislação do ultramar, nos termos e pelo. modo que 
fica expresso, à uma commissão composta do mi 
tro d'Estado honorario, vice-presidente do conselho: 
ultramarino, José Ferreira) Pestana , ex-governador 
geral do estado da India; do. vogal elieetivo do 
mesmo conselho, José Rodrigues Coelho do Amaral, 
director da eschola polytechnica, 'é ex-governador 
sa da provincia de Angolw; e doós conselheiros, 

oaquim Antonio de Moraes Carneiro, ex-presidente 
da-relação de (Goa, Joaquim Pinto de Magalhães, 
ex-juia de direito: e ex-governador geral interino da 
provincia de Moçambique , e Levy Maria Jordão, 
socio; eftectivo da academia real das sciencias, e! 
ajudante do procurador geral da coroa junto do 
ministerio. da marinhae do ultramar, dos quaes o 
jprimeiro servirá de presidente eo ultimo de secre- 
tario; ficando a mesma commissão na certeza de que 
lhe tenho por mui particularmente, incúmbido “e 
recommendado o referido encargo. 

O ministro e secretario d'Estado dos negocios 
da marinha e do ultramar assimo tenha entendido 
e faça cexeentar. Paço em 15 dê abril de 1852, — 
REL — José da Silva Mendes Leal. 


O'snr, Lobo de Avila tambem não tem 
estado ocioso no seu ministerio. Dt prompta 
expedição aos negocios e já isto é alguma 
cousa: Hoje vem no «Diarios o decreto es- 
tabelecendo novas e melhores quotas aos em- 
pregados de fazenda. A providencia é justa. 
O sur. Avila (Antonio) deixou este trabalho 
muito adiantado. O snr. Lobo de Avila tam- 
bem trata de rever a lei do selo; As ideias 
de's. exe.a este respeito estão na maior 
parte em harmonia com as exigencias e as 
indicações: do, commercio. S. exe.* está incli. 
inaido para; adoptar o sello unico em certaelas- 


menção na no: 
é do snt, 


"| se de papeis commerciaes como tem sido pe- 
— Despachos que tiveram lugar por decretos! dido peça : 


Or 


urabsrs tod ny ah, Ob uitai 

+ or edital, de 16-do corrente, o conselho 
de saude publica, do remo, faz saber que são, 
consideradas inficcionadas de febre amarella, 
desde 31 de março, ultimo as procedencias de. 
Pernambuco, continuando em vigor o. edital 
de 17 deimarço. OIT NO ! 

OQ «Jornal, do Commercio» “conta o-se- 
guinte facto sob o titulo de-— « Dedicação con-. 
jugal»; , 

« Os leitores lembra: de que ba tempos um 
abastado proprietario brazileiro, que se via ataca- 
do de um mal horrivel € incuravel, a que dão o 
nômie “de 'morpheia, se suicidou, cedendo “ao horror 
que 'a si mesjno inspirava. o! 

« Este homem era casado com na senhora, 
que lhe deu até aos ultimos momentos as mais ex” 
tremósas provas de carinhoso amor conjugal. 

w Nunea aquelly senhora mostrou a minima re- 
puguancia a sey marido. O afecto | que lhe: vota- 
va jámais se desmentay, apesar do horrivel mal que 
o afiligia, 

= No próprio dia 'em que elle deu o tfro cm 
si, 'm esposa se abraçowa elle, sem se lembrar que 
a 'morpheia é contagiosa esem lhe repuganr “o san- 

ne em que estava banhado c lhe manaya do fes 
rimento. 

«O abastado proprietario preparava-se serena- 
mente para à morte ; encarou-n sem temor; saben- 
doque se aproximava, foi ao encontro d'ella, e tu-. 
do (dispoz. para. esse; momento solemne. 

E CRE pve a 
mulher de todos os seus negócios, e communicon- 
lhe as syas derradeiras vontades, certo de que sua 
esposa, como senhora de elevado espirito, tudo cum- 
pairia Belmente, e saberia, garir à sua fortuna. 

« O, abastado propriotario quiz que às seus res 
tos mortaes fossem repousar na cidade de Petr 
polis, no Brazil, /e pedi encarecidamente a sux mi 
lar: que cumprisse, este sem ultimo desejo; 

« A esposa, em cumprimento da derradeira yon- 
tade de seu marido, mandou fabri 
fico mausoléu, 2 dispoz tudo ps 
restos mortães a repousarem na terra do seu nas- 
cimento. 

« Quiz levalsos no paquete, mas desejava que 
a condue e decente € respeitosa para o ct- 
daver; por isso pretendeu tomar um beliche, no qual 
pudêsse armar uma camara ardente, onde o fere- 
tro  fosse“com o devido respeito. 

= À agencia dos paqueis não. pôde annuir aos 
desejos da senhora; unicamente podia aeceitar o 
cadaver como carga e pelo preço de 100 libras, À 
senhora não fazia questão do preço, pagava a que 
lhe -pedissem, oque desejava era um beliche, ênde 
o cadaver de seu marido fosse acommodado com 
decencia. Mas à ag 


ncia dos paquetes, por isto se 


oppôr aos seus regulamentos, não pôde consentir ; 
e portanto 4 senhora fretou um navio de vela, é 


ahi conduzirá o feretro querido, n'uma capélla 
dente, unde ella velará junto de sey finado marido 
até que chegue á terra que.o deve receber para sem- 


, sempre que lhe cor 

icetado de molestis 
m meçessilude, logo domalidava sogtorrar, 
Outras muitas obras de caridade praticava 
Com o maior tecato, é sofri 


O nome d'esta senhc D. Maria de Sil- 
veira“de Freitas” Bessa” Wan-Zeller, natural 
da cidade do Sabará, provincia de Minas 
Geraes (Brazil). Seu infeliz ido era o snr. 
Francisco Pinto de Bessa Wan-Zeller, natu- 
ral de S; Salyador-de Thmias, do bispado do | 
Porto. é | 

O seu cadaver vai ser depositado em um 
mausoléu em Petropolis. 

O navio que conduziu a esposa exemplar 
com o cadaver desen marido foi a «Horten= 
ciay, sahido d'aqui no domingo, 13 do cor= 
rente. 

O-«Diario» de hoje. publica o seguin- 
te aviso: k 

DIRECÇÃO GERAL DAS ALFANDEGAS E CONTRIBUIÇÕES 
RECTAS 

Pela referida direcção geral se annuncia, quê, 
até ao.dia 30 do corrente mez, se hão-de receber 
propostas: para a construeção dos cascos de duas 
embarcações proprias para o serviço da fiscalisação 
das alfandegas, segundo o risco e- condições que 
podem ser examinadas na mesma direeção geral, a 
contar da publicação deste annuncio em tante, 
desde-o meio dim até às duas horas da tarde; e que 
em 1 do proximo mez de maio, pelas onze horas da 
manhã, serão tnes propostas.abertas na presença 
de s. exe* o ininistro e secretario de Estado dos ne- 
gocios da fazenda, que sobre) ellãs resolverá o que 
tiver por mais conveniente aos interesses da fa- 
zenda'pública - 58 oLHE 
A falta de assumptos de interesse conclui- 
mos por hoje oferecendo: aos leitores a seguin- 
te traducção de uma carta que um assignan- 
te de um jornal de. Hespanha dirigiu ao mes, 
mo jornal e-que elle publica sob a, epigra- 
phe— Tribulações de um assignante de jor- 
naes, Se os leitores lhe acharem o chiste que 
nós lhe achamos, não será, perdido o nosso 
trabalho, porque o engraçado castelhano tam- 
bem os fará vir. . Bis a carta: 

« Snr. redactor. . Assignante do seu, jor- 
nal desde a'sua fundação, vejome na neces- 
sidade de lhe pedir-se sirva eliminar-me da 
lista dos seus assignantes desde o 1.º do pro- 
ximo mez, Os motivos que me obrigam a dar 
este passo são as muitas zangas que desde que 
sou assignante do sem jornal tenho soffrido 
com os meus visinhos. Não permitindo as 
minhas oceupações lêr senão 4 noute, asse- 
guro-lhe, sem mentir, que nos cinco annos 
que: tenho 'o seu jornal, não hei deixado cem 
dias de andar em procura delle pela visinhan- 
ça de porta em porta atéo achar. E se fos- 
se só isto ainda o negocio não era para de- 
sesperar, mas tem-me acontecido cousas peio- 
res. Quantas vezes desejando eu lêr o jornal 
para vêr a noticia, de alguns acontecimentos 
o mão tenho ido achar em: estilhas !? Sem ir 
muito longe eu lhe digo o que ainda me acon- 
teceu ante-hontem. Chegando a casa pergun- 
tei pelo jornal. Responden-me minha mulher 
que a nossa visinha D. Maria 0 tinha man- 
dado pedir. Vamos lá a casa da snr.* D. Ma- 
ria. Que me ha-de ella responder ? — descul- 
pe visinho, mas o Angelito começou a cho- 
rar tanto que-só o pude calar: dando-lhe «o 
jornal, mas pondo-se a brincar com elle felo 
em frangalhos. E” um menino que se não lhe 
fazem todas as yontades toma pérrices e dão- 
lhe ataques nervosos. Fez muito bem, mui- 
to bem, minha visinha. A saude do Angeli- 
to primeiro que tudo. Isto foi o que eu disse, 
O que interiormente desejei foi dependwrar 
tal mãi e tal filho nas pontas da lua. Lá se 
foi a gazeta. E á 
« Dias antes disse-me minha mulher que o 
jornal, estava em casa d'outra visinha, a san? 
'D. Demetria. Lá fui: Que ha-de ella dizer- 
me? Olhe meu visinho o jornal estava hoje 
tão insipido que nem valia a pena lêlo. Tra- 
zia só algumas noticias de progresso,mas não 
material. De nada servia e por isso aprovei- 
tei-o para tms moldes de umas calças 4 moura 
para meu marido. Na Mourama te vejas tu, | 
disse eu cá commigo, Despedisme rindo, mas 
tão contente-como se um cão me filasse as ca- 
nelas. Be ; 
« E que direi eu aV., snr. redactor, dos | 
dias. em que a vme, está de pancada, que é 
quando eu mais gosto de olêr ? Então é que 
eu não posso conseguir o jornal. Seo quero 
ler tenho de o pedir à outro assignante. Umas 


vezes o meu -vem-me á mão sem.o soneto, on] 


tras sem o folhetim, outrassem a gazetilha; 
etc. Cada visinha corta d que mais lhe agrada 
O jornal fica às, vezes como um crivo, Que 
resta pois ?. Despedir-me do seu jornal, As; 
causas que tenho para isso já V. vê que são 
qJustissimas. » a q Practiiags 

E são, dizemos nós de cá, Como o, assi- 
gnante hespanho! conhecemos nós muitos quei- 
xosos. Quem tém jornaes, principalmentenas 
provincias, passa pelas mesmas tribulações. 


NOTICIARIO 


Hospital militar de 'D. Pedro 
W. — Para âmanhã 22, às 11 horas do dia, 
está determinada a ceremonia do assentamen- 
to da pedra fundamental e inauguração da 
obra de edificação do novo hospital militar, 
que com a denominação de hospital militar de 
D. Pedro V se vai construir no: Campo das 
Cardelhas, junto é rua da Boa Vista. 

Como se verá do programma, a solemni- 
dade será digna da memoria que o edificio, 
cuja construeção se yai inaugurar, perpetuará, 
como testemunho eloquente das virtudes do 
Rei, a quem se deve o pensamento generoso 
e humanitario que vai realisar-se, e ficará 
sendo monumento de veneranda e sandosa 
recordação para. os presentes e vindouros, 
Em seguida publicamos a circular de con- 
vite e o programma que a acompanha : 


Um" snr. 

O projecto por que o esregio Monarchia o Se- 
nhor- D. PEDRO V, de saudosissina memoria: em»; 
pregára toda a sua solicitude, querendo; que se dis- 
a 2 guaruição do Porto um conveniente 
belecimento hospitalar, e para à invicta cidade 
uma instituição condigna do sem adinmtamen- 
to, vai ter agora a sua realisação. Do pensamento 
do Rei sabio e pledoso, constituiu-se, uma memoria 
que ha-de perpetuar por mais um modo. os sentimen- 
tos hun arios, philantropícos e altamente roli- 
giosos Ed portuenses tiveram occasjão de tes- 
temunhar. E eu, como general commandante d'esta 
divisão, fui o encarregado de cumprir a shissão hon> 
rosa de proceder solemnsmente ao assentamento 
da pedra fandamental e 4 insgguração dos trabalhos. 
No desejo que tenho de que este scto seja au- 
thorisado com a presença dos: principaes funeciona- 
rios e pessons notaveis: da cidade , rogo pois av. 
es o favor da sya concorrencia no dia 22 d'este mez, 
pelas onze horas da manhã, no local destinado para 
a edificação, que é o campo das Pardelhas, na rua 
da Bos Vista. 


Deviss 
Muito respeitador e obrigado 
Francisco Xavier Ferreira. 


rs 


men 


do hospi 
a no dia 22 do corrente pelas 


O campo destinado á constru 
4 delimitado por mastros com 
r conveniente acliar-se-lão erguidas uma 
se depor a pedra fundamental s 
encia até o momento lemnil 
para receber as itthoridades 
cunvidadas. 
indicada, estando uma “parte da 
signnndo o transito que he-de se- 
rda de honra collocada con- 
“ha primeiro á conduc- 


ão do hos- 


de, é um p 
é mais pi 


o A 
força militar d 
guir o prestito,e 
venientemente, proced: 
ção da pedra fundamental, desde a barzaca (até o 


ho; 


logar marcado para n, sua deposição no alicerce da 
parte central e anterior da planta do edifício. 

4º “A ordem que se há-de observar será então 
seguinte: 7 
orpos dá guarhição serão collocados con- 
forme fôr determinado. 

Os convidados marcharão em alas desde a bar- 
raca até o alicerce, é irão tomando posição de 
roda d'esto á maneira que forem chegando. 

Depois irão as pessons-que hão-de conduzir a 
padiola com a pedra fundamental, c que para es- 
se fim estarão previamente designadas. 

Apoz esta irá à anthoridade ecelesiastica com 
o seu acompanhamento, 

Seguir-se-ha e general commandante da divi- 
são com o seu estado-maior. 

E por fim a guarda de honra, quê fechará o 
prestito, 'se collocart em frente do cabôco para ó 
lado: do norte. 

5.º A deposição da, pedra fundamental será 
então efectuada; e lido que seja o decreto de 
de murço d'este anno, pelo qual é denominado 0 edi- 
feio que vai construir-se, a authofidade” ecelesias- 
tica será convidada a deitar benção com as ce- 
zemonias esigidas em tal acto. 

6º Acabado o cerempnial ecclesinstico , será 
encerrada a pedra fundamental, e o general com- 
mandante da divisão praticará a céremonia de'ba- 
tere fixar nm pedra com que a fandamental deve 
car coberta. F 

7º, O general commandante da divisão toma- 
rá depois a palavra, e em seguida a dará tunbem 
às pessoas que Ih'a” houverem pedido previamerite 
para 'a leitura ou recitação de discursos allusivos 
ao acto que se solemnisa. 

8º. Finalmente, a solemnidade será concluida 
com os «vivas» que o general dirigirá a Sua Mages- 
tade El-Rei o Senhor D; Lniz I, à familia real e 
ao codigo fundamental, c o prestito, eaminhando ow- 
tra. yez até o logar da barraca, acompanhará-a au- 
thoridade ceclesiastica, e ahi se procederá d assi- 
gnatura do competente auto. y 

Quartel general no Porto, 19 de abril de 1862, 

Francisco Xavier Pe; 

Estação telegraphicado to. 
— Pela repartição das obras publicas foidi- 
rigido um officio 4 direeção da Associação 
Commercial, pedindo algumas das:salas do 
edificio da Bolsa para n'ellas se estabelecer 
a estação telegraphica desta cidade, 

Não podendo ser desconhecida a conve- 
niencia de se estabelecer alli a repartição te- 


legraphica, cuja-collocação no edificio do go- 


viço, mas precisando acasa de algumas obras 
| para esse im, de modo que haja uma entra- 
da exclusiva para o telegrapho, que possa 
de nonte estar aberto, e completamenteinde- 
pendente dos dous estabelecimentos bancarios 
que agova-alli ha; do tribunal do commercio 
e outras repartições, resolveu a direcção pres- 
tar pleno assentimento para a collocação da 
referida estação, logo que a casa tivesse as 
condições necessarias, e para isso vai mandar 
effeetuar as obras precisas. 
Exposição de Londres. — Tendo 
10 governo resolvido subsidiar “cinco artistas 
portuenses! para irem estudar a exposição uni- 
versal de Londres,commettendo a escolha d'el- 
iles à direcção da Associação Industrial Por-: 
tuense, reuniu-se esta no sabbado soba 
dencia do snr. José Francisco da/Costa Gui. 
marães; vice-presidente da mesma, é por una: 
nimidade-escolheu Os seguintes snrs;: Ju 
Francisco Antonio Gallo--Rrancisco Pin- 
to da Costa — Manoel Rodrigues de Faria == 
Antonio Joaquim da Silva — Agostinho da 
Silva Vieira. x f 
No sabbado terá lugar outra reunião para 
a classificação dos grapos' que os escolhidos 
devem representar: | ! 6 
Nomeação. -— Foinomeado para o car- 


Lyceu Nacional do Porto, o snr. dr. Adriá- 


nomia “politica; da Academia “Pulyte 
d'esta cidade. b nesta esfteonp aé; 
- Elma nomeação digna e acertada, 
Academia de Bellas artes:- 

A Academia Portuense de Bellas; Artes; 
comimissionot o professor da--mesma, o" snr. 
| Manoel" José Careiro, parar a“Lisboa 
tudar a exposição de”Bellas Artes.“O vsnr 
Carneiro) regressou já, e é de crêr que no 
desempenho da importante commissão “que: 
lhe foi commettida: dê mais uma-prova do seu 
merecimento e capacidade. «sm 
'Wheatro EBaquet. — No 'sabbado' 

| deusse rieste theatro à primeira representa- 
ção do! drama religioso Martyrioe Gloria, 
original do snr: Mendes Leal'Antónios 
“E! umá especie -de melodrama; 'e cómo “o 
genero melodramatico não “está” inuito em! 


ehmica 


| voga; não faltará quem lanee “4 "contado; 


dejeito, o'que realmente o não 6. i 

"A seção é bem 'conduzida'e interessante, 
comlânees verdadeiramente dramaticos, e 
de miuito effeito: A linguagem éirreprehen- 


senta à gloria, é brilhante e mesmo surpre- 
hendente. Dá credito ao seenographo o'shr: 
E. Lucini: Por isto se'vê que o espectáculo 
deveria agradar muito, “se a representação 
não fizesse “desmerecer o valor do drama. 

“O actor Silva, que representou aparte 
do protagonista (S: Torquato) não deixouna- 
da a desejar its Vs 

A aetriz Florinda: representou' regular- 
mente a parte de Zhara, a mouta, porém! 
via-se que a actriz Antonia na parte da or- 
phã Edul e o actor Macedo, na parte do Emir 
Musa, estavam fóra'do seu caracter artistico. 

Esta deslocação prejudicou o valor da re- 
presentação, e não deixou quejo drama va- 
Jesse “pelo que é. 

A conenrrencia se não foi tão numerosa 
como era de esperar, foi ainda assim regu- 
lar, e púde dizer-se que o espectaculo, ape- 
sar do que deixamos dito agradou geralmente. 

O'snr: Mendes Leal, Antonio, foi victo-' 
riado: pelo publico com geraes applausos e 
chamadas. * j 

O snr. E: Lucini foi chamado ao prosce- 
nio e muito applaudido no final do 2.º acto, 
depois do quadro do incendio, eno final do 

ama. é y 

“ O sm. Mendes Leal, Antonio, foi nova- 
mente “chamado à 'seena n'essa oecasião é re” 
cebeu' uma corda de flores. 

Avvista da glória foi enthusiasficamente 
applandida. 

Hontem deu-se à repetição, sendo muito 


“| vigtoriados o author do drama e o snr. Lu- 


cini. 
O ensaio geral da «Norma», que era es- 


» Porto, 19 de abril de 1862. 


pre. 


pectaculo gratis, e que por isso attrahm uma 
completa enchente ao theatro de 8. João, fez 


verno civil não satisfaz as-exigencias do ser-| 


(ARA 


go de commissario dos estudos, e reitor do 


no'de Abreu Cardozo Machado, lente'deeco- 


= 
sivel e fluente. O quadlesoade gue? rege) 


a concorrencia no th 

q uta. E Bagé 

“de Crêr que nas repetições se e) 
Os defeitos da RE a 

tyrio» e Gloria» chame odiar 

orque não vale menos que outros ue 
n repetidas enchentes ao ca 
Roubo sacrilego. — Na quarta-feira 


de trevas apparecen roubada a igreja matriz 


os 


- | de Cambra. 


Os ladrões roubaram : 


Um calix de prata, usado; deps; 
| que encerravmas sagrail a 
do sacrario; as espadas de prai a dain 


da Senhora das Dores; a corõa, re: 

um par de brincos e dous fios de prio É 
ouro da mesma imagem; dons pares de fivel 
las despratar6 0 dinheiro quivestava atenta 
das esmolas do Coração de Maria, 

Custa a“comprebender, entre cristãos, a 
possibilidade de um tal crime na semana. 
santa ! 

Fassageiros.--O vapor «Lisbo; 
bido hontem para Lisboa, Rr Lhoras Rea 
da tarde, conduziu à seu bordo 57 PASsa- 
geiros entre elles os seguintes: | 
“Miss. Pring, José Nateizo; Gon, Ivesda | . 
Silva, padre José Augusto -da Cunha Lima, 
Sampaio, Barão da, Torre 1e sua esposa, N 
noel Justino Marques Murta, Adolbho er, 
Francisco Bento A. Figueiredo, João os 
tonio Freitas Fortuna, Manoel Teixeira Sal. 
la Junior, Francisco José de Souza Pereira, 

Nova Medalha. — Por decreto. 

15 do. corrente doi instituida uma ms x 
commemorativa da expedição enviada a Am 
gola no: amno de 1859, para galardoar os 
serviços prestados. por  aquella «expedição, 

Denominar-se-ha, — medalha dad Se 
dro V. — De um lado terá a efhigio des. 
M. o Senhor D. Pedro V, e do outro alet- 
tra — do peniçananE Angola, 1859. — De- 
ve ser usada. pendente :da fita, escura 
orlada de branco. ira di ide ii a 

Esta medalha será, distr 


Caminhos de ferro portugue-. 
|zes. — Na semana tinda em 29 de março, 
jultimo, o numero medio de operarios empre-. 
'gados diariamente. nas differentes obras, das. 
linhas de Badajoz e, Porto; foi o segumte; 


4 Oi y 1 


E veres Opere Car. Cas 
Linha de Badajoz. 13029 GOR 2 
10092. 288 “7 


Linha do Porto. 


“si EFE OE DO 
Exposição. de gado. — Vesif 


no dia 14 do corrente em Po; 


correram à exposição diz a « Aurova d 
onze juntas, de, bois, preieraos u0o, 
cameiros; sendo, admitidas no quadro as onze, 
|juntas de bois/e uma, de yaccas. Foram pro. 
[postas para. premio. pecuniavio quatra juntas, 
de bois. e para, menção, honrosa outras qua. 
tro juntas e uma de yãccas, | oisalravg 
O juy afinal julgow dignas do se 
do premio (208000 rs.) duas juntas, de | 
pertencentes a Francisco de Araujo, da 
'| guezia de Correlhã, e a José Antonio B; 
de Riofrio; “e do terceiro. premio (155! 
duas outras, de que eram donos F) 
Abreu. Pereira, Coutinho, de. Victorino -das 
Donas, e Manoel José, Pereira, de Calheiross 
E porque os animaes estavam em, cita, 
cumstancias identicas, resolvewo jury de ag 
cordo com; os expositores, que os premios so, 
dividissem, recebendo cada 'um dos do 
meiros metade,do respectivo premio, 
tm dos dous ultimos, metade do terceiro; 
“O jury entendeu que, em vez;de | 
der; ao sorteio. dos, premiosy era passa) 
o arbitrio da divisão, por ser omais justo, 
Noticias agricolas. — O. Archivo 
Rural» publica o seguinte extracto; das, p 
tes ofhiciaes ácerca do estado agricola em ya, 
rios districtds + o os Stu ein! o gormotanh sup. 
“ouFaro Ide manço. r 
'» confeio é cevada, assim, 


s 


poién -as;-dós «terrenos, mais baixos; poucos 

| promettem,, As «oliveiras , pela maio i 
mostram «fnuito; bo! y Ta 
rugem. As amendoeiras, peer ] 
emo ç 
molestia,. que had annos as invadiu eis em 

“| rá diminuta a sua! produc As arvonção 
de: fruetá de: carago ; estão em: completa fam 
ain paes vinhas-€ mo 
a rebentar «com muita - 
ciamoo. ol) «Sy STE agmoqu mil po SO 


nhos pará 
que deve 


vos gados 


sentam um aspecto pouco: li 
rrenan priteda 
as do trigo'e cs! Ê = fi 

ão apresentamiso muito-Soridas:/Os! 
olivaes teem bom iáspecto, vm fuera 

Exposição: — Na «Revolição-de 

tembro» lê-se'o' seguintes aa abasb 
« Reumiram-se nodeposito u 
do-Aterro da Boa Vis os objetos qual Ê 
administração geral das mattas” Ea 7 
viou para a exposição universal de 1 - 
O nosso amigo; “o-sur, Do Jusdodo Ames 
cão, redactor da «Revista: Agronomidas, 
valheiro' muito inteligente; toi o 


poe 
dode colecionar estes produetos, * er 1 


As colleeções tanto especiaes, - 
indicações “de: sementeitas, como da indu 
fria resinosa, estão: feitas! com extrema per- 
feição. Em varios “taboleiros''estio-as amos 
tras das madeiras” das especies que 
o“fundo “das mattas. Em cada um 
hóleiros, divididos em regiões florestaes, 
tão as especies 'que Gaga É 
tadas' pelas folhas, ramos, casea e adeira 
polida e em bruto; estas 'sóbem ad 
de sessenta e tantos. Estas" amostras 


rculriides 
dy 


Õ 


eva 
inscripções explicativas das partie 
da vegetação e varios” esclareciment 
nomicos. Encerrados em varios 


1 TED Sra rn ps pp H n 5 Caras = - me Hiat ilbante. , : q 
fe-solo e sub-solo; para Joaquim de Azevedo Lemos, em commer- Subseripção para o-monumento ERIO Eg a ea 4 
inatas [Eca Bi | cio odfnthiidde A ABECAIBLE Riro 'porieros, “de D. Pedro V EXT aba dl R é ter ol embrança. MANEAL DO: GHRISTIANISMO 
mattas, a ; ou outro qualquer que convenha, com o ca- a ke M — an A x E = NECO LIVRO 
E Toa excellente colleeção de productos re- | pital da. 10:00 5000, “sob afirma de Lou- NA PRAÇA DE D. PEDRO Y Ê Folhas de Madrid de 16, de Pariz de 14, aid ar ça - AR A 
E = 3 5 E E pe e Bruxellas, de 13edo Havre de 12, p UE contém Missa, Horas Marianas, e todos os 
* sinosos, com indicações de todo o processo zada & Lemos. RR RD O E Abril 19 oficios da semana santa, Lindas enenderna- 
de resinação, 'e, com os instrumentos que em-) - De Severiano Chaves de Miranda, Pedro Transporte don.º 88-........ 281510 LISBOA. — Vapor Lisboa, cap. Contente. ções de preço ide 135500, 105000, 85000, 55000, 
pregamos nesse processo vão numa grande | Chaves de Miranda e Thomé de Andrade Vil-| jo cuidado do exe” snr. presidentê Despachos dos jornaes estrangeiros PERNA NBUCO.— Brigue Amalia 12.997 ton., | 35840, 15500, 15200 6 600 réis. 
caixa, Este trabalho deve-se ao sor. Bernar-|lela, em commereio de molhados, com o ca- a Bllação do rar? al 5 | cap: Arnellas. “. Veudemse na livraria, de Jacintho A. P. da 
dino José Gomes, empregado: que superin- | pital de 72:0005000, sob a firma de Miran- $ TURIN 13. — A «Gazeta oficial» pu- pa LONDRES. — Escuna Diana, 104 ton. , cap. | Silva, rua do Almada n.º 134 — Porto. Cro 
) É E ; Er Eartus sá Ê 
E ; Rack ão & Vi - % i dozo de Gonvêa blica uma circular do ministro do interior |Parres. rr e no. . - 
tends nas operações de resinação. da, Irmão & Villela. a Conselheiro Bento Car G t A PORTIMÃO.— Hiate H [20 tom. eap. é YE 
Esta exposição é completada com a que| "De Antonio Bento da Costa e Miguel |, P, ie ta, eta e qu 55000 dirigida aos governadores. ey exija “PAUTA DAS ALFANDEGAS 
exemplifica bs ia 4 ieonirhas de Souza Dias, em commercio de fazendas, | Pinto cio PE | em Na politica italiana, diz este documen- fa “Já se “acha impressa e ú venda na typogra- 
di is nos, “concebida pelo ad-| ferragens, molhados e drogas, com o capi- | Antonio José Pereira Leite... 53000 | t0 » domina a ideia da unidade nacional e do. bia do sur. José Lourenço de RE na) ado 
d 1 de 67:0873306, sob a firma de Costa & | Antonio Ferreira Sarmento Pimente 35091 | de liberdade. Em quanto a obra de unifi-|Gemeros despachados para congaiho | Bomjntdim a Pauta Geral das, Alitudlgom pool 
Gsfstentada pelo = a een suaniat cemtioo 10) Freios Ercenado EEE 58000 cação não chegar ao seu termo, não póde = enda cm virtude do decreto de 18 de “dezembro 
as. j ra r s ope a Abril 19 de 1861. € au 
De Serafim de Aranjo Machado e Joaquim Rarnagão do | enc e pilar 53000 haver dous programmas politicos em Italia. - O preço para os assignantes ido «Commercio 
da Silva Torres) em cemmercio de carne| silva 53000 | Os homens que subam ao poder não podem |- decH 15 caixas, 30 canastros e 383'saccos. | do a é de SR tias cv pb Teu 
y Eri 2 Ea differi ideias EF a dacão- jo 42 saceós. Aquelles snrs.-que desejarem qualquer numero 
J 64000 | differir em ideias, senão xt aprewinção ido |ê ATT ES IES asdidiares terão a fondo dd o Alilitarem 
Ji T 55000 | grau deliberdade de que é susceptivel o paiz, Couros, em cabello, cosraibt ibuiors do vidnal E 
pe el Frâncisco Péreira de oi di O novo gabinete crê que o paiz distru- Aguardente esti - dio TT 
José Bernardo Gonçalves Ferreira Pinto e 55000 | pará por muito tempo das liberdades con- dá POLKA EINFERN F. 
Cunha.... E cedidas pela constituição. O. governo segui- — à E da = 
unha. Pp 8 eg 


quiri , do pai 


De João Theodoro da Silva Braga e Jo- 
sé Timotheo de Souza, em commercio de 
fazendas e roupa feita, com o: capital de 
10:0005000, sob a firma de João Theodo- 
ro da Silva Braga & €. 
De Francisco Pires No 


9 Pires Nobre e Antonio Lou- 
renço dos Santos, em commercio de assucar 


Francisco Thomaz da Costa Macedo... 
João Barbozada Fonseca Alyares Pereira 
José Cancio Freire de Lima. . 
Luiz Antonio de Andrade... 
José Ignacio Ferreira de Carvalho. 
José de Passos de Almeida Pimentel 
Adriano Augusto da Silva Pereira 
Francisco Tgnacio da Silva Albuquerq 
José de Sena Cabral Almeida Carvalhaes. 
Pedra de Moura Soares Vellozo... 
Bento Alão de Moraes Pimentel 
David José-de Pinh 


2 


José Joaquim Ferreira da Silva. 


rá uma polífica conciliadora ; mas depois de 
ter empregado todos os meios de que póde 
dispor, reprimirá' energicamente qualquer 
tentativa contra as suas attribuições. » 

O deputado Ballanti foi encarregado pe- 
lo governo de tratar com o governador do 


30 | credito territorial francez, para a organisa- 


ção d'uma instituição igual em Italia. 

O padre Passaglia for condecorado com 
a cruz de S. Mauricio e 5. Lazaro, 

Às camaras prorogaram-se -até ao fim de 


Gener 


Barras de ferro —115. 
Farinha triga— 500 saccos. 
Gesso cré — 100 barricas. 
Pedras de amollar — 53, 
Carvão de pedra — 10400 
Trigo — 1184 snccos. 
Sanguesugas 2000. 


Enxofro — 62 barrieas. 1.0) 


Movimento dos vinhos e 


93 Kil, e 56 chaldrões, 


aguas- 


ROBERT LE DIABLE |. 


PARA PIANO 
à POR 


Je STAAB 


] 
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Asa de ser publicada por José de Mell 


Abreu, com arinazem de D. 


musiéa, rua de 
Pedro nº 14.1 bre siri 


Also m Um | e 0 mais que convier à sociedade, com o ca-| José Corrêa de Freitas Silva Carvalho | maio. , a : sein E 
"lenço, dando” viziveis mostras de ter-sido | pital' de 10:0008000, sob a firna de Pires | Gustaro cidolnho da Silva & Oliveira. LONDRES 13, — As noticias de Nova- RO ADIA) 
& Santos. : e E pg da 500) York de 28 do passado dizem que o Sena- E sdrei fe abraTiiros 
Existe n'aquella! povoação um | celebre De José Diogo Ferreira e Francisco Go- | Manoel is Castrd Clinadahs. ? do votou uma somma de 13,000:000 de du- — DESPACRADO FARA EXPORTAÇÃO / 
grande explorador da ignorancia | dinho Gomes, em um estabelecimento de car- ad para à construcção de navios encoura- sVinho «ess ao vn 1810700 
ovos, que aproveitan-| roças, vc ital, de 5:2! DO,.sob a | Lisa ao cuidado do ill”? snr. M. J. Eles cados, <<) dh a 
Geo a pi apo 8 Ed XAr Guilherme & João Graham & Gu... 225500] O centro do exercito federal do. Poto- E E 4 
infeliz , parece a inculcara como| De; Manoel Caetano de Oliveira e Ber- Coca Je FER, o Sm mac, tinha-se adiantado victorioso até War- PARTE MARITEMA 
z da 1ÃT 1º 179 MH 19 a = e! p a 
“méio de feitiços , da anvico] nardino, José Moreira, em commercio de fa- | J, R. Wright... ou. 45500 | renton, Catia Mande pio RR 
ótico falecida de doen-| brica, de velas de cebo, com o. ca) jital de | W. Haynes.. 48400, A esquadra federal abandonou a barra do Porto, 21 de abril 
ça T e por isso as suspei- 3:0005000, sob a firma de Manoel Caetano Perer are a Mississipi para atacar Nova-Orleans. ! ás 11 monas DA xaxuã “iiterbenção de M. JP. Pinheiro 
Po Vo Tê Via E tie ais] O tMarcimaco, dispunhaso a sobir. | a aa qm outra. | NFO di quintacánra, Bá do correto, -pos 
y di À ei ] Ie Ro é 5 oi regeitada na camaxa a emenda, «Barca d inda e ' a 4 à Pes 
cahermjnoa parentes, Hauiliia PizinflBaag tás a) Do José Visira de, Souza (e Jose, Anto-|C, Erite ia indosto dMLA odobs nie e je o its | las 10 horas da manha haverá leilão 
«Ao cadaver da outra mulher, fe «encon-| nio Amorim -Soares, em commercio de sec- | George 43500) tiva ao imposto dos algodões: = + RCA o de qutra: ER an bad ú 

trada uma rotura no ventré ue parecia | cos e molhados, com o capital de 4:2009000, | E: Croft 45500 Uma fragata ingleza tinha sabido de Galeotas din. Luna, holl. Johanna Magriota, | 4Amnuandas .do mergenciaçlglês | mosira- 

a uma Colar, po, Von tgAg| quem Pcs aÀ RP to 2 |. Ma 43500 - e dor de pau de fóra e outras mais fazen- 
haver sido feita a cajado; esta morte é ge-| sob a firma de José Vieira de Souza. TG uniao ed ur A ES0O Habana com Erin as MERREA x! ES polpa, apD a Vielidad: S ae x E Er tra A to 
pp ad À CAR o Do Ro in ir ibn GO AU o da OR AREA d  |o P 

a | - ) : 5 —— v ) U o a 
ço dum dos primeiros proprietarios d'aquel- de Oliveira, em comercio de seccos e mo- = Réis.s na festa Um batalhão hespanhol tinha sahido, de Esctrnit= PSMDI CT 


la terra. 


* Dize , que no “acto, do sonha aquel- | firma de Francisco Moreira Guimarães Ju- (Gentinta) ) PARIZ 15. — Depois da, Paschoa princi; | de, navegou do 5. para o N, um yapor, i 
Jo inteio 4 do Je das PEnORBdEA | nior SA E ———— pa ia pfsenaaão relativa ao recrutamento de o SRS A cgi USA 
de de se raticára, lla gentileza, Objecto curioso. — Um individuo TRIBUNAES A omens. z da À dy 
com o e al AA aguia ds pue de a diz o «Monitor Judiciari A = — CADIZ 14. — Ha noticias de Caracas | qaste E Ene ERRO, po Pepe dad q 
mente Emido e respeitado por aqueles 'si- | prou ultimamente, nas proximidades de Vien-) Supremo “Eribunal de Justiça |de 22 de fevereiro. im onimidd ) 07 o seuas | [eU 260. pipas A reto SO nice aa E 
tio: i competente | ne (departamento. de Isére), um relogio. de | Processo n.º 4:949 A situação de Venezuela era tristissima. LISBOA — Vapor Lisboa... dE DANO aee ali Fer due 


ú ns + E remo tribunal de justiça: É e 3 208 | Laborim, sad, ao mestre. | , óueser examinado na vespora da arre- 
ndio:— 4 cercado de um, ramo de carvalho. Esta pre? aldeia sabatitênia o corpo de delicto, por | lhos de hespanhoes, nascidos na republica. HULL Palacio ind Ride cap. Gab a RES pasa o que e REU aberto 
pá Tó Contente. é 15h osidaide foi vendida por 15 fraíicos. testemunhas desila 8 B ig SL, eo auto de quer PARIZ 15, — À saia ea rasos as o La atacho ing. Roe, cap. Graham, yi- neto E ps 3 hai dom ab Vi 
ouei EF es de Te. io- | rella fi: 63: por quantom'aquelle, especialmente de | seguram que o marquez de la Valette parti- Ê : 5 e E 1 
E Co ga dit - Fonte de sangue, — Entro as curio- | E dio, scincham especificados, de ba menos | 4 immedintumente para Roma. E CORE.=Vapor ing. Ailsa Craig; tap Ducat, |3 da tarde. MA 
«Revolução de Setembro», no set 


Zug cr 
grita 


noticiario,as gallinhas que morreram queimar 


lhados, com o capital de 1:5005000, sob a 


prata dos o os caldeirões, que parece 
ter pertencido ao  revolucionario Couthon. 
O nome do feroz tribuno está gravado 
caixa, por baixo de uma cabeça cortada, 
dire d qual se vê o cutélo da guilhotina, 


sidades que uma recente exploração deseo- 


riu no. districto de Gracias, que é um dos 
paizes mais curiosos e menos conhecidos da 


* das asphixiadas sobem amais de mil, sem | America central, ha uma que não tem talvez 


Ria A Giro dentro das primeiras quarenta e oito horas, da en- | excursão a Lond Pein dd net dB cRinfeiáio d ha-d 
vas deli cobrir 0: Osos, nó dia 19 da fado” distidto tdo foi na excursão a Londres ou á Prussia. ESTRADAS THE 4 vo/ de ordem do ministério da guerra, ha-do 
e ER PER aÃ AR entrar ENTRARAM feada ue sta do distrieto do juiz de eilps, to — LONDRES 16. — Ha notícias do Nova- |. SUNDERLAND, JO dias: — Begue ing, Ban-| vendor em hasta publica, 6 à quam mais 


* generos annexos, 
sobg firma de Joaquim José da Guia Fer- 


RELATOR O EXC.M% CONSELHEIRO VELLEZ CALDEIRA 
Nos autos-crimes da Relação do Porto, primeiro dis- 

tricto criminal, 12 vara, recorrente o, ministerio 
publico, recorrido o “conde de Bolhão, se preferiu 
o gecordão seguinte: 


Accordão em conferencia os do conselho no sus 


de quatro annos, factos ineriminativos do reu; cor- 
po de delicto que'os depoimentos das testemunhas 
do summario corroboram, e; lhe supprem qualquer 
falta, artigo 908.º 8 unico da reforma: quanto a que- 


Habana para Veracruz. ' 


O vandalismo deyastava a republica, Falla. 
ya-se de novos attentados contra os, hespa- 
nhoes. O consul francez reclamou no dia 21 
de janeiro contra aresolução do. governo ves 
nezuelano, que negava a nacionalidade aos 


York alcançam ao 1.º de' abril. 
Os federaes: oecuparam Beaufort. 


LONDRES 15. — As noticias de Noya-| 


LIVERPOOL. 
vinho & fructa. 
a Idem, SO 


ENTRADAS , 


AVEIRO, 5 dias, — Hinte San 


vinho e fructa. 
t, vinho e cortiça. 


cap. Bunye, vinho e cortiça, 


| Ante-hontem ás 4 horas e 40 minatos datar- 


«—Vapar ing Cintra, cap, Lloyd, 


o 


ta Cruz, mestre 


SHIELDS. — Barca ing. Helen Hardy cap. 
S. PETERSBURGO, —Galeota oldemb. Betty, 


so, 


depositos de Villa Nova, acha-se louvado; 
muito haratojicomo «se póde, ver nos /au- 
tos de fullencia no, cartorio: do escrivão: 
do Teibuual do Conimerejo =: Pacheco, e 


RECISA-SE de uma seuboraviuvaçde ic 
É de de40 pira 50 annos, para governanta 
em uma casa n'esta oidado, onde bw sómen= 


E E E => | vella, o auto fl, 63, com referencia rpo de de- 5 : FaniÊ z E ; 3 À 
EE padania fpreparpinioauo [semelhante nojresto da America; segundo diz licto, e ao mais que especifica, sn dra mp iGas lição e Be Ases Ri Db cn pane RE PR dp e E 
igualmen myittimas. “Jó «Magasin Pittoresque». cido menté no exigido no artigo 878.º da reforma. trados sob as ordens de Beauregard. Neves, varios generos. quem: convier, podendo dar as melhores, 


Diz o «Jornal do Commercio» que nas 


agro pd daintendiadas fam a | Ta Vindo, ha nm foto do so. [io rd TR e O as aosimento cmusitimo, estraneciro [inline BB, Co dO 
nen ES AHanO ave - india É +. em provim vá cia tra- = i uv Mari mn ici E ç sh a ER 
phi muitas gallinhas, muitos gallos, pe- Do interior de uma pequena caverna re-| toy de julgar como falsa uma das testemunhas do 'LIN 14, — Não é duvidoso que. as | Movin TolaçdopP RE ep da E. b, co(1440) 


rús, coelhos, ete. 

Caleulava-se a perda em cerca de dous 
contos deréis, fest 

Algumas gallinheiras tinham a sua fazen- 
dano seguro. 

Tlorroroso assassinato. —Na vil- 


5 E E (EE ERS nao artigo 947.º da reforma, como se verifica logo | ça e postos á sua disposição, em quanto o vice- ) 4 n 
la de Vo uas de Vi appa-| decomposição do liquido rebenta as garrafas Drtiso priáicao testamos a Ri E AI6SS tu pé IF St do ção, em qu Hs LONDRES, 1Í dé abril-Cartegam para Lis, | Cl1S, bordados, tartaruga, quadros de tres 
Coon ma h, vanRa RO 4) RE = 5 t ! , :| almirante 'Jurien 'de'la Gravitre esperava em S o o A mê 

4 k ) a) ç: Ras - | poissque fssgndo de ouvirem dizer geralmente € | pop, 2 E Ep: boa: Neptune, Flying Fish, e Hortensc: e parto | vistas diferentes; pintar e encarnar ima- 
sassinada na sua propria casa, uma viuva Suppõe-se que as extraordinarias particu- | ser pablico e notorio, se lhes não pesgintan io ehuacan a resposta aos despachos, em Que | Porto, o Paquete de Aveiro. f gens, bordar vellas e tochas de cêra no ul- 


pormome Maria do Carmo Pereira, padei 
“A infeliz appareceu com um golpe . 
pescoço que, lhe deixou a cabeça, preza ao 
tronco. só pela espinha cerval. 
“" 0" xoubo foio movel d'este horroroso 
crime. A authoridade empregou logo acti- 


damacadeia da villi cinco individuos, nos 
quaes recahiam' graves suspeitas. « 


a : 4 Ê É ao UÉ ci 7 Ria e E IDEM, 10 dias.—Brigue din! Commedor. A 2 LD) 
" Contractos sociaes.— Nassemanas|S, Pedro de Sessantos, bispado de Tuy, no so de da e agi York-Pimes» suppõe que a guerra terminará IDEM, 9 dias. —Brigue suece, Tynes | | Julgadas incapazes. “(142) 
findas em. 15 .e:22 de março foram submetti- | reino da Galliza, arguido do furto de uma | ulteriores. na em breve. f AVILES, 8 dias —Galeota, hesp- Casualidade, RO E ST 
ê E - a H q ij i ci » e i — = SUNDERLAND, 15 dias.—(Galeota holl. Mar- EM quizer alngar atéao,S. Mi- 
dos a registro nó tribunál do'commercio do | pouco de roupa às lavadeiras de Paranhos. Lisboa, 1 de abril de 1862. — Vellez Caldeira = ao fo Fan proper st mo 
Rio dé Janeiro os seguintes contractos sociaes. Fulgencio, Exposto, solteiro, sem, gen FR Eid Pinto — Aguihr. — Fui pres PARTE COMMERCIAL BAHIDAS) Uri” es Mês andaraeneriá? nele 
Lo ORAR tm Siveste-Henry | ção, 25 annos, exposto narodad'esta cidade 1" cri conforme — Secretaria do su i EM CORK Vapor jug, Setotia. 1d) 323, falle nacbuté de o 
i E j 0 ! e.— Secreto supremo tribu- «Vapor ing, Setotia. Di 323, falle na tum de Santo Tidefonso n.ºs 
Samuel ag a E) inior,Phomaz |; Thomaz, Antonio. (o JHatinho) api, 3d | nal de j tiga, 11 de abril de 1862.— O conselheiro ARE vio Idem 19 2 “5) 200, 202 e 204 E QUA) 
George. Jones e Augusto. Harper, em, com- | annos; natural da: freguezia de Santo Ildefon- secretario, José Maria Cardoso; Castello Breno. ENTRADAS - qead Ad sra sr; 


merciode comissões, com 'o capital de. réis 


400:0004000 sob a firma dê Sasrodl sas | 


Mp crt mal» em ' 

De J.J. da Guia: Ferreira &/€.º e o com- 
manditario Antonio Joaquim Ferreira, em 
car e outros 


commercio de carne seccay,assu 
oribiaal de 60:0005, 


reira. LS 1 á José Rodrigues, sem oceupação, 11 an-| cofre fu As di E = M. de Faria Conto, 1 pipa-com vinho; Croft & Ca, : SAMIDAS - 
E a 4 : que a favorecesse! As divergencins-dos ho- | qoys quintos com vinho; J. M. Araujo Pereira, 10 || SANTANDER. — Patacho hesp: Si James./* Lde-se uma machina para lavar roupa e ha 
De Manoel Godinho da Costa Negraes, | nos; e mens e os lékígios - acoumularam-se À primeira ne- | focos com foliões e 1 dito com cevada; A. P Go-| — ANVERS— Vapor belg. Cundebaind, pe y 


Ernesto Cesa, Carpinetti e o commanditario 


José; Borges da Costa, em commercio de fer- 


Perto de uma pequena aldeia do Pueblo 


puxa perpetuamente um liquido vermelho , 
que, exposto ao contacto do ar, se coagula e 
corrompe como o sangue. 

Muitas vezes se tentou fazer a analyse 
d'aquelle liquido singular, mas até agora não 
pôde ter lugar a experiencia, porque a rapida 


| laridades que distinguem aquella fonte são 
devidas á rapida giração de infusorios colo- 


rados. que se opéra na gruta. 


Movimento das cadeias da Relação 


João Francisco Mor e Roza, casado, car- 
pinteiro, 38 anhús, natufalida freguezia de 


so, d'esta cidade, e 

José Garcia, solteivo,. seny occupação, 14 
amnos, natural da freguezia de S. Martinho 
de Cedofeita, d'esta cidade, que tem dado en- 
trada n'estas cadeias por varias vezes, ar- 
guidos de terem roubado a Joaquim Bento 
da Silva, de S. Mamede, uma bolsa-com ois/ 
tenta e oito mil réis. - 


/] 


José Moreira de Pinho, sem occupação; 
14-annos, naturaes das freguezia de Santo 
Ildefonso, d'esta cidade, arguidos de terem 


Em quanto ao mais do processo, sem se dete- 


corpo de delicto (ou antes a sua declaração jurada) 
argumentando para isto com una carta particular 
escripta ad agaravante, ora recorrido, e por este 
apresentada com a sua petição de ageravo, e co- 
nhecendo, sómente do processo o annullam, desde “o 
começo do summario a fl. 67; porquanto as testemu- 
nhas d'este não foram inquiridas segundo; determi- 


po € lugar em que ouviram, e se estavam outras 
pessoas e quaes,.e o mais que determina o mes- 


testemunha Rodrigo José de . Oliveira. Guimarães 
a f. 152, e fl. 153 não foi perguntada pelo' referi- 
mento; faltaram as perguntas ão réu, que lhe de- 
viam ser necessariamente feitas pelo juiz da culpa, 


tudo podia influir no exame e decisão da causa. 
Annullado o'processo, "como fica dito, desde, fla 


“COMUNICADOS 


O cemiterio parochialde Leça do 
Balio 
E' digno de ser visto o cemiterio porochial de 
Leça do'Balio;no concelho de Bouças, construido a 
expénisas d'aquelles bons parochianos, 
A obra foi encetada sem haver um real ou 


cessidade; e à esta tambem se addicionava a pro- 
vorbial indisposição dos povos! Teve o rev abba- 
de Waquella freguezia, o illm.º snr. d 


mo artigo; José Cesar de Guimarães, referido pela | 


Antómio dos 


Diz-se que os confederados desejam a vol- 


proximas eleições serão desfavoraveis, ao mi- 
misterio. — 

PARIZ, 15, — Segundo, as altimas noti- 
cias de Veracruz; 0 general Lorencez devia 
partir a 25 do, passado para a cidade do Me- 
xico 4 frente dos reforços enviados de' Fran- 


deu conhecimento ao seu governo dó conve- 
nio da Soledad. As povoações mexicanas 
continuavam acolhendo sympathicamente '0s 
alliados. 

PARIZ 16. — O «Moniteur» de hoje diz 
ser inexacto que o imperador projecte uma: 


York, que alcançam a 3. Tinham principia- 
do as operações contra Nova-Orleans. O «New- 


Receitr da alfandega do Porto de 1 
a 18 de abril 14. 
Idem no dia 19,.,, 


4 


Despachos de exportacão 
Abril 19 
RIO DE 'JANEIRO.—Na gálera Amizade, A; 


mes, 18 ditos com feijões, 2 ditos com cevada e 3 
ditos com grão de bico; A. da Silva Junior 1000 


ENTRADAS 


mouth para Lisboa. * 
SAHIDAS 


10 de abril. De Cardiff, o Minorca, 


Lisboa, 18 diabril 


quisker. 


mam, 
'TOULON, (Gibraltar e. 


raza a vapor russ. Gromoboi. 
BLY'TH 18 dias — B; 


tades. 


pag. D. Antonia. 
LIVERPOOL.— Vapor ing. Douro, 


10 de abril. Em Deal, o King William, de Grangêr 


para Lisboa. 


” 


Telegraphia elecírica , 
(Dirigida & Associação Commercial) 


HAMBURGO, 18 dias. — Escuna hanov, Gasper. 


FAYAL 11 dias— Nati a vapór ing: London. 
HAMBURGO 9 dias — Brigue pruss. Gentle 


Cadix 14 dias, — Nau 


me ing) Alagavte. 
HAMBURGO 10 dias.— Brigue ing. Ravet. 
GENOVA, 28 dias. — Patucho «arco; 
SALINA É ESCALAS, — Brigue grego Demora- 


PORTOS D'AFRICA OCCIDENTAL:— Vapor 


i lguidares de barro. 
ragens, drogas e mais generos annexos a este Santos Leça, de lutar n'um mar de incertezas: não e V: i Simõe: , 
tal de 60:0008, | roubado tres lenços de seda e tres de algodão. | foi só com 68 estereis méios pecuniarios que a sua!| so RES “E Pon, 5! an tcãa E 
1 ) , 


ramo de negocio, om» Ca 
sob a firma de anel 
Negrges & C,* 


odinho da Costa 


Ermelinda Roza de Mattos, solteira, ven- 
dedeira de doce, 40 annos, natural: da fre- 


imaginação foi consumida. Uma lide judiciavia e 
quasi interminavel” começon | por! diminuir oque 


xão com chinellas. 
IDEM. -- Na barca Santa Clara J. J. de X 


igit=sa em canta cfe- 


abonações, queira di 


] . RR PR 
Prendas bonitas e de utilidade 
Professor ide Dellas artes é forista, D. 
José Santhiago Blanco, preinindo por 
Sua Magestade El-Rei o Senhor D, Fer- 
nando, continúa no eusino, das Môres, feu- 


timo gôsto é outras mais prendas já an- 
nunciadas. Na rua de Santo Antonio o dou- 
rador Alba informará. 38) 


Conselho administractivo“ de infunteria 
5. foz publico, que, em conseguencia 


der, pelas 10 horasido-dia 23 do corrente, 
no quartel da Torre da Marca, 163 


MA sênhora estrangeira, que 

se retira diesta cidade, ven- 

deum piano boni; com pouco uso 

e de um dos melhores aulhores. 
Na rua de Santa Catharina n.º 234. 


Á879) 
AES-N 


O escriplorio da rua de 
8 Pranoisco n.º6 ven- 


amostras de louça, orystaes e quiros ob- 
jectos por preços commodos, 
v4 ! 


“OTA 


VENDA DECASAS 


> a s ei. 
não hávia e em seguida o empenho de pessoas P 
na campanha judicial do terreno mais adequado para: 
a edificação do cemiterio. De muitos louvores se 
toma digno este ilustrado pastor. sua dedica- 


À ULTIMA HORA 
“ TELEGRAPHIA ELECTRICA 


relles, 1 exixote com peixe de eseabeche. 1 

RIO GRANDE; — Na barca Alliança, E. da 
| Gosta Corrêa-Leite, 1 caixão com toalhas de linho; 
M. de Carvalho, 25 suecos com rolhas. 


ENDE-SE uma 'morada de casas, 
bôa construcção, com bons ar- 
mazens, na rua de S. Francisco n.ºº 


guézia de Santa Martha, comarca de Pena- 
fiel, arguida (dg receptadora de Furto. 
— SAHIRAM 


E) o dnost ab qlink 
| De Antonio de Souza Leite te a 
tonio-Amalia: Aragones e o interessado José 
Alves. Barbosa e Freitas, em commercio de 


fazendas e roupa feita, com o capital de réis| Antonio Rodrigues (o Vareiro), solteiro, E nestes qdo Ee Ei no a To RIO GRANDE. — Na barca Paquete do Rio Ee 3 S 5;0 sui dita A rua 

50;0005 A & Ara- | sem oceupação, 13 annos, natural da fregue-| 2, oem a apr 5 Le: | Grande, A. G. d'Oliveira Magano, 30 pedras de can- n.º 7: ambas teem frente'tambem' para a 
; 000 sab a fi Bihdião e Pagão ob al dá, 3 poucas parochias haverão povos quo ex-| pari E RS Ni, ã E isto 

gones. Tri po zia de 8. Christovão de Nogueira, comarem) cedam os parochinnos de Leça do Balio, que, do- faria 6 | canão com aca RR MADRID 19. —A insurreição gre |rna de S. Nicolau 


Limn, 12 amarrados de obras de 
tos de madeira. . 

MARANHÃO. — Na, barca; Brilhante, 8. P. 
Lopes, BO duzias de taboas de, pinho. 

BAHIA. — Na barca Dowo, L. J. de Caryalho, 
19 barris com pregos. 

ID) Na barça Restauração, A, ML. de Fa- 


ga intitula-se constituinte. — Decre- 
tou a annexação das ilhas Jonias. 
Seward, ministro dos negocios es- 
trangeiros dos Estados-Unidos decla- 
rou que o governo americano nunca 


Outra dita na rua de 8. Nicolau n.º 
26 e 28. ET 

Na ria de'S. Francisco noise ETR 
da rua, se dão os esclarecimentos preci- 
sos desdo as 9 horas da manhã até às 3 


“ De José 'Bento Rodrigues Culhão e Ma- 
noel de Castro Machado, em commercio de 
Jouça e outros artigos annexos a este ramo 
de negocio, como capital-de31:1765849 sob 


a firma de José Bento Rodrigues Calhão 


tados de boa indole, cortezia e respeito à autho- 
ridade tornam-se credores de sinceros encomios. 

E' para este ilustrado parocho e outros que 
o assemelham que o governo faria crear umacon- 
decoração ou distribuir das que tem, ou final: 
mente qualquer distinção mais análoga aos; rele- 


de Sinfães, que tinha entrado n'estas cadeias 
em 3 do corrente, arguido de furto, Foi solto 
por não haver provas do que era accusado no 
summário a que se procedeu, 

Manoel Pinto Vieira, solteiro, “trabalha- 


& Cr dor, 13 annos, natural da freguezia-de Ten- antes jparriços, ape somajenta se tornam, dignos, ' riaCouto,! 20. barris, com azeite, sanccionará a existencia de um thros| da larile. (207) 
- De Alipio Augusto do Amaral e José da | daes, comarca de Sinfães, que tinha entrado a RA rota E o PERNAMBUCO. — No brigue S. Manoél 1.º, | no mexicano. : 


Bily: UCA, CM. ercio de molhados, 
poda En qua ra denego- 
cio, com o capital de 20:0005000 sob o fir- 

ma de Alipio Augusto do Amaral & €.* 
— De Oharles Ducommun e Joseph Armand, 


em um estabelecimento de café cantante, com Pit get marães, 2 ERR Rr lies e ; e o el 
o Y “Char. N'este dia não entrou preso algum. 5 ajtbéi pom. limas; G. Reid, 1:barrilivanio,; «Jeso Ê 

o capital de 12:0005000 sob a firma-de Char- 3 ; sels, 2O saecas com lã o 1 barril vazio; ML. Ban- [ s e 

Jes Ducommin"& Armand. sSAturg ior Leça dE Tão gr 38 caixas-com laranjas; V. S. Ramalho, 12 PUBLICAÇÕES LITTERARIAS RIO 


De Manoel Joaquim Machado é José Ri- 
belro de Souza Carneiro, em commercio de 
fazendas e roupa feita, com o capital de réi 
3:6214890 sob a firma de Manoel Joaquim 
Machado &C.3, 


Do José Antonio Martins de Oliveira e o 
ressado Antonio da Fonseca, em; commer- 


7 


- dos vin hoáa a s Taipas n.º 

ei de forr: y à era acusadas F: verel O! do sia o uatora » | dos vinhos, 2 4 pipas com dito, p sm i Na das Taip 

GESTO O Rei Enelinda Roza de Mattos, solteira, ven- | SE Eds de estopa para as E CORRE DD) GLASGOW pão à por Alea G ig ne a a E de pasta A. Pinto da ; Ro Vianna. do Castello, rua de D. Luiz 

o . = fe, es e . O dr, Vol. €q '08 EM Lo] b Vi rua do Alm a , 

Martins de Oliveira, :< dedeira de doce, 40 annos; natural da fre- Van ira fest Bos Nonfelaio VETA GEO Es n.º 46... Ê e X 
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dunior o Lino Marques dos Santos , em com- | do corrente, arguida de receptadora de furto, | | Na 14 e 2º columna, pag, dr do n.º 87, de 15| F, de Almeida, 2 caixões com fechaduras. Momance por Arnaldo Gama : SA 

: A , Deastor Bença para, solta se livrar “do “qué do. corrente abri, deste jornal, em todos os Ingã ONTINUA a vener-se no escritorio destejorval | Aquela de Riga superior 
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de Antonio Io. Abril 19 Os distribuidores 'entregarão  aquelle' nuínere | tem para: vendor: coxos para barril'do 


nestas cadeias em-23-de novembro do anno 
proximo pretérito, arguido do furto de seis 


em que tinha sido condemnado. 


Maria Joaquina Ribeiro, viuva, proprie- 
taria, 44 annos, natural da freguezia de Lor- 
dello do Ouro, comarca d'esta cidade, que 
tinha entrado w'estas cadeias em dido cor. 
rente, arguida de ter extraviado uma porção 
de carvão de coke à companhia do gaz. 
Prestou fiança para solta se livrar do que 


De José Coelho Louzada e Constantino 


lençoes, pelo que cumpriu 30 dias de prisão E 


Asylo de Mendicidado 


mento um bemfeitor anonymo, 
rector a quantia de 78000 réi 
peza com o juutar do dia de P 
lugar. 

Foram enviac 


e entregou ao di 
para auxílio da des 
schoa, o quetevo 


abelecimento tambera, 


No dia 18 do corrente, foi à este estabeleci- 


F. A. Salazar, Lycaixão com diversos objectos. 
LIVERPOOL.—No vapor Cintra, A. €. No 

ro, 40 sactos com £. M. Oliveira Motta, 33 
S, Wistler, 1 barril com vina- 
des com limas, 1 «dito 

J. F. Dias Gui- 


ntos, 100 ditas cam Jaran- 
omes, 1 com doce secco; Gui- 

ditos: com laranjas; O, Smithes & 
pipas com yinho; J. M. VOliveira, & 


ditas com ovos; M. 
j JM. 


acho Alice, Costodio F, Pin- 


— Na galeota Willelmine, 
W. Stamnius & O>, 3 caixões com vinho; Companhia 


LISBOA.— Vap. Lisboa. 


ra, no governo pontificio. 


Diz-se que Mensenhor Merode dei- 
“| xará de dirigir o ministerio da guer- 


Foi suffocada uma conspiração na 


SOLA A'FRANCEZA. 


CORTIDA SEM CAL, NEM AGUA PORTE, OU OUTRO 
QUALQUER ACIDO CORROSIVO, BATIDA POR 
MAQUINA À VAPOR, NA 


ra folha. 


OS MISERAVEIS 


Publicou-se a primeira segunda e tercei- 
Preço 20 rs. cada uma, 
Vende-se nas livrarias do D. Tenacio Cor- 


DE é 
Fonseca & Ferreira 


O ESDERE no 
Principal deposito em Cedofeita n.ºs 
115 c 117. 
Na mesma rua n.º 172 e 174. 
20824. 


de exemplares que lhes requisitareu, 


quarto. (654) 


A' caridade publica 


Margarida Rosa de Moraes e sua filha, no 


«largo do Açougue Real n.º 7. 
Amma Maria Amalia, viuva, moradora 
ma rua de S. Sebastião n.º 31, 2.º andar. 
José Antonio Brandão, soldado vetera- 
wo, na rua do Heroismo n.º 272 (antiga 
rua 29 de Setembro.) o 
Fortunata Constancia, viuva e sua filha, 
na rum Firmeza n.º 96, 

Florinda Ferreira, na rua do Welles- 
ley n.º 82. 

Ignacia Caetana, na travessa das Almas 
de Santa Catharina n.º 54. 

Jacintha Roza e Silvana Roza de Cam- 
pos, na rua da Palma n.º 77. 

Joanna Maria Nunes, viuva, que ficou 
por fallecimento de Henvique José Nunes, 
moradora na rua Firmeza, na ilha do Bar- 
boza n.º 9. tt “ 

Luiza Eugenia, viuva, e seus tres filhos, 
ma vua da Alegriaem uma ilha que seque 
para a vum Firmesa. , S 

Luiza de Lima, na rua da Alegrian.? 
288. , 

Maria Roza do Espirito Santo, viuva e 
seus filhos, ma travessa do Bolhão n.º 170. 

Maria de Nazareth, na rua do Bomjar- 
dim n.º 789. . 

Maria Angelica, viuva, e sua filha, na 
travessa que está defronte da rua Pir- 
meza, n.º8 287 e 289. 

Uma viuva e um menor, na praça dos 
Veluntarios da Rainha n.º 25. 


FALLENCIA DE LOPES CORREA & C.” 

PELAS 41 horas do dia 16 do proximo 
mez de maio, na rua do Almada n.º 173, 
se ha-de proceder a leilão judicial de ricos 
* moveis, tapetes, quadros, roupas, espelho, 
louças, pratas e ao sobrearrendamento da 
casa “até ao proximo S. Miguel. 

“As louyações que se acham mito ba- 
ratas podem ser examinadas nos uutos de 
fallencia de que é escrivão o do Tribunal 
Commercial — Pacheco. 

O sollicitador — C. P. P. Felgueiras. 
(1058) 


FALLENCIA DE LOPES CORREA & C.º 


PELAS 41 horas do dia 14'de maio, no 
largo da Feira de S. Bento n.º 13, se 
ha-de proceder a leilão judicial de ricos 
moveis, quadros, roupas, louças, prata e 
ouro, e ao Ea pad pa e casa € 
loja até ao proximo S. Miguel. o 
As louvações que se acham muito ba- 
» Tatas, podem ser examinadas nos autos de 
- fallencia de que é escrivão o do Tribu- 
» nal Commercial — Pacheco. 
- Não se concluindo no dito dia conti- 
nuará no immediato ás mesmas horas. 
O sollicitador — €. F. P. Felgueiras. 
1059) 


- > 
“Tributo de gratidão 
ÓS abaixo assignados, passageiros da 

barca portugueza «Minerva», sahida do 
Porto para esta cidade do Rio de Janei- 
ro, em extremo penhorados pelas manei- 
ras cavalheiras e bom tractamento que re- 
eebemos do nosso bondoso capitão o snr, 
Antonio José Ferreira durante toda a via- 
gem, seria faltar ao dever mais sagra 
deixar passar taes favores em silêncio, e 
por issc lançamos mão da publicação d'es- 
te para palentear ao mesmo snr. capitão. e 
ao publico a nossa eterna gratidão, assim 
como, o esmero de seus trabalhos desde a 
morte do piloto até esta data. 
Antonio Joaquim Gomes 
Francisco Rodrigues de Abreu 
Manoel Fernandes 
Leopoldino. Amelio Pinto Monteiro 
Antonio Augusto Taveira do Sonza Cardoso 
Felix Placido. 
Clemente Corrêa Araujo 
Antonio Pereira Sampaio 
Alyaro de Paiva Torres Chaves 
Antonio da Rocha 
4 Alfredo Arthur Taveira Cardoso 
1» Antonio Nuno Martins 
+. Joaquim José da Silva Araujo Vasconcellos 
Augusto Corrêa de Araujo 
“ José da Silva Lamego ' 
“o José Joaquim Ferreira: 
“01 Joaquim Antonio de Azevedo: 
- ernardino Ferreira de Oliveira 
d pgto Pereira 
- Pedro Gonzalez 
— José Mariano 
Francisco José de Passos 
* - José Ferreira Cardoso. 
- Antonio Francisco dos Santoa 
(é + Gaspar Corrêa de Araujo 
* Domingos Mendes 
Francisco José, de Oliveira 
“José Tristão de Oliveira. 
“José Pinto Ribeiro 
Francisco Moreira de Freitas 
Antonio Maria de Sonza 
+ Thomaz Pereira 
— Serafim da Silva 
pe Pereita 
stinho Bor; Louren: 
Antonio as A Costa: P 
“Antonio Marques Pereira de Almeida 
“+ » Luciano Francisco 
— Antonio Leal o: 
“Antonio de Souza Seabra 
Manoel Cardoso de Mattos 
Manoel José Fernandes 
Bernardina de Oliveira ' 
- Manocl de Souza Azevedo 
José Souza Carvalho + 
José Rodrigues o 
= Francisco Carvalho de Sonza 
“Manoel Luiz Ferreira 
Antonio Mendes 
“Thomaz Grandoly 
+» onquim Gomes Sampaio 
P Joaquim Alves Carneiro 
Antonio Carvalho. 
Rio de Janeiro, 13 de março de 1862, 


os 


o 


(1135) 


ILVESTRR de Aguiar Bizarro, secretario 

da irmandade de Nossa Senhora das Do- 
res erecta na igreja do Collegio, agradece 
em, nome dos ill.Mos snrs. mezarios aos 
rev.7º snrs, abbades das freguezias pela 
esselho eine am nos pobres que deviam 
recebera esmola deixada por Delfina dos An- 
Jos Teixeira e pela promptidao em manda- 
rem as relações para se distribuirem os bi- 
lhetes, bem como ao regedor da freguezia 
da Sé por auxiliar com cabos de polícia a 
manteria, bon ordem. (4136) 


= 
pe juizo de direito da 1.º vara e car- 
torio do escrivão Evaristo Basto cor- 
rem editos de 30 dias, a contar de 10 do 
corrente, a chamar quem direito tenha á 
propriedade sita na rua da Lada n.º 70 
e 72, que se compõe de 4 andares, aguas- 
lurtodas e loja, pertencentes a D. Maria 
Emilia da Assumpção e marido, d'esta ci- 
dade, para que dentro do mesmo venham 
do dito juizo é cartorio do referido cs- 
crivão deduzir seu direito sobre 0 preço 
da mesma em poder do comprador, para 
assim o examinar, pena de que não o fa- 
zendo serem lançados e se julgar a mes- 
ma livre e desembargada para elle com- 
prador e esto entregar o seu importe aos 
vendedores sem mais alguma responsabi- 


UT 


PIA 


D) 


Jopodip 
UNOS Pal, 


. 


IB trojpat 


suo 


' 
E 


para montar este seu estabelecimento com 


comprador. 


Vende diversos instrumentos, orgãos, 
correspondentes. 


compreendendo-se toda a publicada pelos 


OUTROS INSTRUMENTOS 
MUSIGA 
ARMAZEM E SALÃO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


NOS 


Oito Bors, Blondel, Alexandre pêre & fils, 
Rosenkranz 


O annunciante para corresponder á conflança que tem merecido o publico d'esta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, 


se poupando a despezas avultadas 
das proporções e aceio. 


as de 


Vende pianos dos primeiros fabricantes da Enropa. Recebe-os directamente dos fa- 
bricantes, e pelo preço mais diminuto por que clles costumam remettêlos para os es- 
tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 

Tem variado sortimento dos. de menor preço apar dos de mais elevado; como os 
de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allemanha. 
Nenhum ontro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfazer o 


Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pu- 
blico tenha segurança e garantia na compra. 


harmoni-flutes, concertinas, ete, e objectos 


Acha-se no armazem a mais completa collecção de musica nacional é estrangeira, 


snrs. Sassetti & C:", de Lisboa, dos quaeso 


annunciante é o unico correspondente n'esta cidade. 

O preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Lucca e Canti, 
é na razão de 100 réis por cada franco. A musica allemã de Schott de Mayence e à 
dos outros melhores editores custa na razão de 300 réis por cada florin ou 60 creutzres. 


ENXOFRE 


e enxofre em canudo. o 


José Vieira da Costa, de Villa do Conde, 
tendo annunciado no n.º 49 do jornal 
«o Commercio do Porto» que, trazendo pen- 
dente pelo juizo e comarca da mesma villa 
e cartorio de Alexandrino uma acção com- 
mercial contra Francisco Pedro Marreiro, 
negociante da mesma, sobre contas de ne- 
gocio, que entre si tinham, protestaya con- 
tra qualquer transacção que pudésse affe- 
ctar os seus direitos, declara que acaba de 
transigir e compor-se com à mesmo por 
termo junto aos autos, considerando-se 
por isso saldadas as contas entre o an> 
nunciante e annunciado. 
Villa “do Conde, 15 de abril de 1862. 
José Vieira da Costa, 


(1137) 
AVISO 


Nº dia 23 do corrente mez de abril, 


na sala do despacho da meza da San- 
ta Casa da Misericordia d'esta cidade, pe- 
las, 40 horas da manhã, voltam de novo 
á prata us propriedades seguintes: 

Uma casa sobradada, sita na run das. 
Taipas n.º 47. P 
Uma dita sobradada, sita na rua de 
Cedofeita n.º 460, 462 e 464. 

Uma dita sobradada, sita na rua do 
Souto n.º 22. 

Uma, dita sobradada, sita no Pateo dos 
Pellames n.º 57. 

Uma dita sobradada, sita na rua da 
Praia de Miragaya n.º 235. 

Uma dita sobradada, sita na rua de 
Sant'Anna n.º 2 e 4. 

Na secretaria se podem vêr os titulos 
em todos os dias não santificados, desde 
us 9 horas da manha até ás 3 da tarde. 
(1063) 


Nº dia 4 do proximo futuro mez 
de maio, pelas 9 horas da ma- 
nha, teem de ser vendidas em has- 
ta publica tres propriedades, juntas ou se- 
paradumente, situadas nas freguezias de 
Santa Eulalia de Tenoes, Dadim e Noguei- 
ró, suburbios da cidade de Braga, no va- 
lor, uma chamada das Boucinhas de réis 
5:9008000:, outra do Estabelecimento no 
de 12:0008000 réis e outra do Pinheiro 
no de 2:3008000 réis. Esta venda é feita 
a requerimento de seu dono Leonardo 
Antonio Ferreira Lanhoso e ha-de ter In- 


crivão Faria, é no local em que se cos- 
tumam fazer as arremalações no juizo de 
direito da cidade de Braga: qualquer pes- 
soa que pretender antes examinar os-ti- 
tulos póde dirigir-se so vendedor na sua 
casa do Campo de Santa Anna, da cidade 
de Braga. (1138) 


ANNA Ermelinda do “Carmo, ja! Er- 
melinda do Carmo e Camilla Augusta 
Thadeu, extremamente “penhoradas pela 
honra que lhes fizeram as pessoas que as- 
sistiram na igreja dos Terceiros de Nossa 
Senhora do Carmo, no dia 9 do corrente, 
Jo responso de sepultura por seu fallecido 
marido e pai, a todos protestam a sua gra- 
tídao e reconhecimento por tão relevante 
serviço. (1108) 


assistir ao responso de sepultura de- sua 
presada sobrinha menor, na noule de 13 
do corrente, na real capella de Nossa Se 
nhora da Lapa, aproveita este meio para 
lhes significar o seu) sincero reconheci- 
mento (1123) 


ARREMATAÇÃO 


O dia 27 de abril cortente 
pôr a lanço a casa 
quintal e poço de meação, dizima a Deus, 
sita na rua doMoinho de Vento, em Les 
sa da Palmeira, muito propria para ba- 
nhistas. 

A arrematação terá Ingar na mesma 


se ha-de 
Lerrea, nova, com 


Jídado. (1124) 


casa, pelas 3 horas da tarde. 
ú (1447) 


gar no indicado dia, pelo cartorio do es-|M 


EM PEDRA 


1.º QUALIDADE SUPERIOR 


ECEBEU da Sicilia em direitura um carregamento, que está 4 descarga e vende 
por preço muito commodo G. R. Batalha, rua dos Inglezes n.º 15, 1.º andar, 
que tem tambem para vender flor de enxofre de Brandrams e de outros fabricantes, 


(1044) 


16) Abaixo assignado, não podendo agra- 


decer pessoalmente a todos os seus 
amigos que se dignaram visital-o na sua 
ausencia para o Porto, na oecasião da mor- 
te de sua filha, vale-se d'este meio para 
lhes mostrar os seus sinceros agradeci- 
mentos de gratidão. 
Villa Real, 17 de abril de 1862. 
José Joaquim Moreira Vaz. 
(1419) 


ANOEL Gomes de Sá declara que se 

acha dissolvida a sua sociedade que 
girava n'esta praca sobre-a firma de Go- 
mes de Sá & Leal, desde'o 1.º de mar- 
co proximo passado, ficando a seu cargo 
todo o activo «e passivo da mesma. 


“ (1091) 
COLLÉGE VON HAFE 


CEDOFEITA, 355 


No principio do mez de maio se- 
rão admiftidas alumnas externas. 


PREÇO 514000 POR ANNO. 
(1077) 
MA senhora ingleza precisa de um lugar 
de mestra, encarregando-se de tres on 
quatro ereanças de idade de quatro a dez 
annos, e ensinando-lhesa sua lingua e prin- 
cipios de francez e latim. ' 
Quem precisar póde dirigir-se por carta 
sub-letras M. B. na rua de Cedofeita n.º 
355. (1083) 


UV": senhora allema de religião catholi- 
ca fallando bem o francez, o inglez e 
o hespanhol. pretende um lugar como go- 
vernante em uma familia portugueza ou es- 
trangeira, aqui ou em Lisboa. 

Além das linguas acima mencionadas 
ensina tudo o que pertence a uma edu= 
cação esmerada, e póde dar as melhores 
abonações. ã 

Quem se queira ulilisar do seu presti- 
mo póde dirigir-se ao escriptorio deste jor- 
nal por carta Sub letra R. 

(1033) 


ES FFERECE-SE uma: senhora 


com as necessarias abo- 
s para costureira de qualquer casa 
particular, tanto n'esta cidade, como na pro- 
vincia, ou mesmo para o Brazil: a'quem con- 
vier póde deixar certa enderecada a J. A. M. 
no escriptorio d'este jornal, para ser pro- 
curado. (4081) 
Nº rua do Almada n.º 255, precisa-se 
de uma criada que saiba bem coser 
e brunir. Sem bôas informações é inutil 
apresentar-se, (1053) 
ERDEU-SE no dia 18 uma pulseira de ouro 
propria para menina, desde a rua das 
Flores até á igreja de S. Francisco. 
Roga-se a quem a achasse o favor de 
entregal-a na rua das Flores n.º 43 que 
receberá alvicaras. (1133) 


Mademoiselle Louise 
MODISTA FRANCEZA 

CIMA DO MURO N.º 254 

CABA de receber de França, um lindo 

e variado sortimento de chapeus, tou- 

cas e enfeites, tudo no ultimo gosto, por 

precos commodos. (1010) 


MANOEL MARTINS 


COM ARMAZEM DE FATO FEITO 
Praça de Carlos Alberto. 5 e 16 
NOS BAIXOS DO NOVO EDIFICIO DA ORDEM 
no Carmo 


REVINE osseus amigos e freguezes que 

recebeu pelo navio «Santa Cruz» o seu 
sortimento de verão para vestidos. comple- 
tos, para calças e colletes, de bonitos gos- 
tos e boa fazenda, o que contjnúa a vender 
por atacado e a retalho, e preços comn 
dos. Tambem tem paletols para senhora 
de panno preto, e m grande sorlimento de 
fato feito, casacos € calças pretas, e faz 


um abatimento de 5 por eento, prompto pa- 
gamento. , (1086) 


HOTEL UNIÃO 


NºESTE hotel, sito'na rua de S. Laza- 

ro n.º 278, proximo ao jardim des, 
Lazaro, ha bellos e excellentes. quartos 
para hospedes, assim como salas para fa- 
milias. A casa tem bellas vistas; serve al- 
moço de garto com chá ou café, magni- 
fico jantar ás tres horas, em meza redon- 
da, chá 4 noute. até ás onze horas; seu 
preço GOO réis diar por anno faz um 
rasoavel abatimento. Toma-se conta de en- 
commendas de jantares para fóra, e final- 
mente faz tudo que diz respeito a uma 
bôa pasteleria, como pastelinhos, gela- 
dos, bello manjar, etc. (1107) 


Tr ESPASSA-SE uma pade- 

ria de pão milho e coa- 

do na rua do Bomjardim n.º 343 e 347: 
quem a pretender falle na mesma. 

(1068) 


" Bilhetes de visita 


L. 5. DE OLIVEIRA « €.º 
49 -— RUA DE SANTO ANTONIO 


NCARREGAM-SE da impressão de bilhe- 
tes de visita, de casamento, ete. 
Lado apena 
Na rua de 8. Joãon.º 
116compram-se acções 


do Banco União. 


(859) 


Qu pretender comprar 
uns bons bens de raiz, 


s na freguezia de Rio Tinto, queira 
dirigir-se ao guarda do jardim de S, La- 
zaro, que o esclarecerá a este respeito. 
O seu rendimento excede a 5008000 réis. 

(979) 


ESTRELLA 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 E 33 


DAjREA de receber lindos chapeus de seda 

e de palha para senhora, proprios para a 
estação, lindos enfeites para cabeça, vinho 
de 1847 e de 1834 que vende por garrafa 
a 440 e 700 réis. (1116) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 à 51 


VENDE com um grande desconto todo o 
seu fato-feito da estação passada, 
(1084) 


FLOR D'ENXOFRE 


SUPERIOR 


C. ROIZ BATALHA 


Bellomonte n.º 93 


(92) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


Oliveiras n.º 41 e ma Regoa rua 
da Bandeira n.º 34 
(516) 


FLOR D' ENXOFRE 


EDUARDO ATKINSDN 
S. FRANCISCO N.º 21 


TEM para: vender flor de enxofre da me- 
lhor qualidade e enxofradeiras das mais 


approvadas. 
E (379) 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
pe 
ATTENÇÃO 
Confeitaria de J. À. Teixeira 


RUA DE SANTO ILDEFONSO N.ºS 73 e 75 
EM vinhos da Madeira, Carcavelos, Bu- 
cellas, Bordens, Champagne, Malvazia 
e Muscalel de Setubal e França, por pre- 
ços commodos, e do Porto de 120 a 400 
réis. (145) 


(47) 


1.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE 


RÉIS 10.000:000 


jo terá logar no dia 22 de abril 


Extra: 

de 1862. i 

Os bilhetes d'esta loteria acham-se á 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


Rua das Flores n.º 94 e 96 — Porto, 
a qual salisfará com promptidão qualquer 
encommenda que se lhes faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento, ou por 
vales do correio. 
Os preços são os seguintes: | 
* Bilhetes inteiros 3........ 68600 réis. 
Meios bilhetes a 
Quartos de bilhe 
Oitavos a 
Cautellas de 500 e 250 réis. 
A mesma vendeu na ultima extracção! 


arte dos seguintes premio: 
PL OBA Soo os e eo 1:0008000 


is 


1886 1008000: | 
5426 . 1008000: 
(1027) | 


PARA A CONSERVAÇÃO E LIMPEZA no 


“se compõe" de uma bôa casa de habitação — 


'lavradia e bouças de matto. 


GRAXA LUSTROSA 


CALÇADO 

Rua dos Banhos n.º AS e 47 e Oi 
do Muro n.º 188 Pasta, 
OR grosso a 300 réis o kilogramm; - 
da cnixa de 20, 30 e 40 TIS pató ima 


(400) 


BOM SALAME DE ITALIA - 


Rua dos Banhos n.º 45 e 43 
(MO 

NTONIO “Francisco Rodrigues, na T; 
A da Marea n.º 28, dna umasmaçhro 


na de vapor nova e completa, da fore; 
3a 4 cavallos. E 


Tracta-se- do meio dia por diante. 

: andor (92 

Va EM-SE 18 moedas de pensões impos 
tas em 5 predios nesta cidade do Porto, 

que andam pagas em dia: quem aspretendei 

póde d e à rua da Assenção nos Cle- 

rigos)n.º 38,.3.º andar, (729) * 

NDEM-SE na rua Formosa n.º 337 uma 

cabra com: leite da: Serra dg Estrella 


eum casal de cabritos, 
A rua de Santa Calharina 


n.º 58 ha um pianno no- 


vo para vender do author Collard & Collard; 
quem o pretender falle na mesma. casa, 


(390). 


Bellomonte n.º 107 . 


VENDE-SE vinho malvazia engarcafado 
de excelente qualidade a 48800 réis 
) 


(ata 


por duzia. (714 


VEndE-sp a quinta deno- 
E minada da Veiga, sitana 
e freguezia de Minhotães, do 


de Villa Nova de Famalicão, que 


oncelh 


com sua capella, azenhas, campos de terra. 


. Quem quizer compral-a queira diri-. 
gir-se á rua de Cedofeita n.º 124, à casa 


do ill. snr. dr. Antonio da Silva Guima-, 


rães, aondeachará quem lhe póde mostrar. 
os litulos é traetar do seu ajuste. — be 
o [113] 


ANNUNCIOS 


SERVICES MA- 
RITIMES DES 


1º de 5, Vicente a Gorée. 


MARITIMOS 


CARREIRA DO BRAZIL, DO RIO DA PRATA E DE GORÍE 


O paquete a vapor, de rodas, da força de 500 cavallos— GUIENNE, — commandante Enout, | 
1.º tenente da marinha imperial, que se espera em Lismos procedente de Bordeaux ne 28 a 30 Dó! 
conrexre, sahirá poncas horas depois para S. Vicexre, Banta, Praxixutco Rio DE JANsiio, corres. 
pondendo com os vapores da mesma companhia -que vão: 


- re 


2» do Rio de Janeiro a Montivideu e Buenos-Ayres, (Rio da Prata). 
Para passageiros dirigir-se a J. B, de Castro e C, 49, rua da Reboleira. 


“oq1089) 
a bj 


Ai 
Liverpool | 
e O vapor inglez — 
BRAGANÇA — capi-|' 
tão » » », que deve che- 
gar 34 feira 22 do cor- 
rente, sahirá com mnita 
> brevidade. 
arios F, Chamiço, Filho & Silva, a! 
quem so deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como ao sur. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 85. 
(1134) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 4% 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


« FEUERNERRD JUNIOR & €.º 


BELLOMONTE N.º 99 


ENDEM FLOR DE ENXOFRE de Bran- 

dreams e de “ontros authores a pre- 
cos modicos. 

Em, breve hão-de vender tambem en- 
xofre em pedra. (490) 


INSCRIPÇÕES 


Na Feira de S. Bento m. 25 
vendem-se inscripções de assenta 
mento e coupons é se entregam 
averhadas aos compradores. 

Compram-se e vendem-se ac: 
cões dos hancos. 


(610) 


Concertina 


A livraria de Jacintho A. P, da Silva, 
rua do Almada n.º 134, vende-se uma 
concertina de um dos melhores anthores 
inglezes. 
Preço. ...c.csrerr eso 368000 réis 
(1110) 


“ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


€. Roiz Batalha, rua de Bello- 
monte n.º 93 

= 4 pl o deposito n'esta  ci- 

s dade de um dos primei- 

ros fabricantes de Pariz 

preco muito commodo 


que vende por 
[91] 


a n.º 174 a 
aguardente 
de cana legitima em garrafões sortidos e 


800 réis a canada, incluindo o garrafão. 


(64) 


Londres 
E O vapor inglez —ERA 
Ne —deve chegar aquibre- 
vemente para sahir pa- 
xa o mesmo porto no 
dia 28 do corrente mez 
de abril. 

Quem quizer carregar cu ir de passagém di- 
rija-se nos agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & C* e A. Miller & Ca (1094), 


Londres 
Ás O vapor inglez — 
; IBERIA —capitão Ro- 
berto Kavyanaugh, sa- 
hixá na primeira sema- 
na de maio. 


Consignatarios D.ch Mathias Fenerheerd Junior 
& Cr e Alexandre Miller & 0.» á 
(971) 


5 
Riga 
A escuna russiana — BETHELEM, 


— capitão U. Jansen, sahé com bre. 
vidade : ainda tem algum lugar para 


cárga., 
(1089) 


Stockholm 


A escuna sueca — AVEKING, — ca- 
pitão S. Olofsson, sahe com toda a 
brevidade: ainda tem algum Ingar 


para carga. 
(1049) 


Nova-York 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
—eapitão J. Franco Delgado, salie 
7 com brevidade. 

(165) 


Bristol & Gloster 
EN 


A esema inpleza — ELIZA, — capitão | 


2 Lo Slosio( qb 
Rio de Janeiro... 
A barca — ROCHA, — capitão Anto- | 
mio de Oliveira Alhadas, vai sair. com, 
muita brevidade: para o resto da car-. 
ga e passageiros, para o que temex- 
cellentes commodos e bom tractamento, tracta-se | 
com Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, na rãa | 
de S. João n.º 91, ou com Lonrenço Costa, na rua. 
dos Inglezes n.º 45, 


Rio de Janeiro 


— de: 


O. brigue — MELLO 1.º 


= sageiros pai 
tes commodos, tracta-se 4 
boza Braga, rua/das: Flores n.º 99 9:10]. 


Rio dé Janeiro. 


Sabiá 'com/ brevidade nova barca! 
> AMELIA, — de superior con: 
não forrada, enenvilhada; b 
a NES aa 


ga e eiros. 

para os quaes tem muito bons commodos, tract 

se: com Manoél Gualberto: Soares, “rua 'de Bello-. 

monte nº MM gupoo (0) o 
E 

aa antiga 


dou asd 


Bahia 


EmA : k, H a. ne 

Vai sahir com muita brevidade a bar- 
à» ca — RESTAURAÇÃO : — para car- 1 
ga e passageiros tracta-se com Ma- 
noel Pereira, Penna praça de, 


Carlos Alberto nº 132. : 


ke Bahia a ad 
A barca — DOURO, — capitão Juta 
Adrião da Rocha, sahirá com. Ro 
dade: para carga e! ros/ tra- 
is sm cta-se com o nica bad Lourens 1 

ço Alves, rua da Reboleira nº 19, 
à EGOR 


Pernambuco 


ESPECTACULOS 


David Jenkins, sahe com brevidade. 


(8611) | 
Consignatario Carlos Coverley rua 


O brigantim inglez —WOODVILLE |n 
capitão Grills, a conduzir os car- 
regamentos da primavera. 


(557) 
Para carga tracla-se com us consigna- 
tarios A. Miller & €.º, na Praça, 


Rio. Grande do Sul e 
Porto Alegre 


O mito veleiro patacho 
CIAL, —de 12 clas 
brevidade. Ach: 


care | M 


HAMILTO es 
anunciado por noticias e cartazes. — 
ras e meia. 


ficio.— O drama em 4 actos— A D 


VOS. — A's 8 horas. y 


2.º feira 24 de abril, , sl 
JOÃO. — Companhia Iyrica. subsidinda, 


5, 


194 a do 6.º mez de assignatura. — À opera, 
— NORMA. — A's 8 horas. Rad. 


cd cad. 


T. BAQU 
nense, — D ea 
t 


3.º feira 22 de abril." * 
8. JOÃO. — Companhia nacional. — Em 


bene 
DE 8 
'PROPEZ. — A comedia em um acto — OS ZUA-: 


5.º feira 24 de abril. vo 
'T. BAQUET. — Companhia dramatica lisbonen- 


se. — O drama sacro em 8 actos e 4 quadros — 


IARTYRIO E GLORIA. — 4's 8 horas e meis. 


leve 


q 
ainda recebe algum 
ambos os portos, para os 
ommodos e tractamento. 
Lima, rua de Bellomonte 

(1114) 


Caixa A. L. Gom 
n.º 107, 


Responsavel M. 8. Carqueja e 
— TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 308. 


